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? -y- ¦ »argento, aeguiu para o Bio de Janeiro, onde com aa medalhae de merito, da campanha ge-
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I 
y* / \ \ / UJ passou para o Batalh50 de Voluntarioa da pro. ral com pasaador de ouro n • 5 da Argentina

'¦' ridki A JlUL 1 f * VI >. JL JL^ vineia de AJagoaa, partiudo para a guerra e e Uruguay e com aa Ordens da Bona e S. Ben.

. v ^ acampando com o exercito a pa^agem do rio to d'Aviz^ tendoJiho sido conferida polo go-

„ .. ' ^~v~ 1 V, - • —  - _   ' Tlrniriiar. tendo estado antes a bordo di co!. verno da Bepublica a uiedaLha de ouro criada
' 1XJ XXICEEIj I& UOIT!¦ C3 CJ A t4*rfli@^H9»y I yinIXXQj2!!l.H<^MBtQ#* veta " Tainaudan&''f fundeada cm Bu.'Uoj.A;. pelo decreto J1. 4.238 de X5 de novembro de

OOOS T7flit/T*t Of,t Qf^ifrT rc«. Com o 1° eorpu do exercito atrave.^ca to. 1901. )

.la a Argentina ate & mar gem do rio BaranA Deaempenhou varias commissoes de absoluta
* r fn a passagem e entrou em oombite em coniiam^i e destaque; pagador geral da for^a

a , ItaDiru'. Tomou parte no combate do Passo por occasiao doa nooaoi tratados referentes 4
" -J" ' i, 

111 
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.. «» 

da },atr< no combate de 2f e ua batalha de 24 
| jjuerra do Paraguay; no Bio da Prata, no9

> ' de uiaio, nog eombates de 16 e 17 de julln Eatados.Unidoa, ua fiuropa e em diver809 Es-

e oos coostantes hoinlmrdeios em Tuyuty. tados do Brasil^ que firmaram uma xeputa^a^

. 
"A 

Teodo side extinetos os seus batalhoes, o 22*
' de Alagoos e o 50° d^ Vo'uutario§y passuu como

V. a«ldido ao bafa'hao de ariilharia n. 3, entao

4: .: em Assumpsit), capital du Paraguay.
Pa^ando du exsercito

'«£• o 34° batalhilu «!»• voluutar.u^, ao qual jA
p^rteiicia, tom- u part* uos tumada
de Ouruzii', do fort^ de
oiide reoebt'U sea

jtk- ^m; - ¦ -/» 
|.v / 

• no 
brayo direito. baixando ao hospital. Ii *ta-

^ I be'eeido, coin a prova «!e sua bravura, tenlo
*•• 9 • ,r 

"? 
mm •!», 

p^«m» .« «»

m cidade de Corrientos, sor^enteandu ii na dan jgafeg^ggMW

'/V":.' :->" 
" 
v" - tv ' 1' ••:/ ! 

'M>mpanliias, sob o commando do t-'n-nte-cofo.
41

De novo incorporado ao marehnu,

' vauguarda, para de Talii.

A batalha naval do Riaolwelo m^T]p4 
' 1

_ 
i •.,mim>m..ra 

ho.je a ruii;So branileira o 50" tP ,|B Humyifce(de«eBfc« nriginal), Marinhei- os *i*. dr. Iiadio Lima, reprcwntant. .1" Oo tf#rio jn»t» A estatua do Ueneral , .- '
riii.iv i-firio All trrtnino <l» guerra qu- duran. ,„ Mnrcilio I)iS«. MwiRkReiiiuNMo dr Aiigu«- »erMdi#'<lo K-tmlo, r»nent» Aeht^n Mcnew, '',ri""- "''n'oireiulo em scgiiida a cidade KK^.w'i
»-) ' fumos smtentou com a Ri-publu^a do tnIti deMBho origiiwilj, tf*nente Antonio do repremmtante do general 'loa^juim lgnacio. in A's M hora« alii devem eneontrarjie. a conv .
»"»i i;"i'i Kapirito-ftonto de Maeedn. cap it Ao 'leraldn nprtor da 7* RogiAo; eornnel Liuk Lobo, corn ¦ <lo Inntituto, ot escoteiro«, collegiox offiei'ien a- >' ,

cega, nude o Hrrmil foi ar. de Abreu. tewnte.eoronel low'''Maria do mandante da Firigadu; uNtjor Joaapliat till'ei. particnlnres. grupoi excolarea. etc., que re-
'? Mirp'i- i )e-!o arrojo do diotador \n-oimcnto. majoy Victor Modern Hr*i^a. d. ra( toixutevi' I,M* lTraulijio de Kr' " 

j^iidoa an prai;a* de foiga da-i eorpor^dei mi-
"e"* fi"™ "*m por n*i e« J|fiwtn da lWe>'» a *u* «>t« '',.kng tnh*' !¦''» r* ''«*'»W>'i***w;m, « V-il(c»:jn ao ;nifiarje a eertuudbia, cantarao - 

'
'vmlNrao do proitipto etn .¦<•<¦«> (iregorio daa i'liaga>( general Frederic 1) Canton e Asclepindc* Pinheiro uiajoj* .loMue llvoino Naeional e ao terminate o Hymno da tj

auperioriilaile i-.don de Sampaio Hilteiro, BataHia d - Hu'nay. Freire, teiwntew Oliveira e Alfredo
nntwipado do inimign ii, ah'ere, Xiato Bapt.iKtu Vieiru, Keeunbwi tlamara, dr. Tbeodoro Braga e aeabora dep.] !>f,v•
Payiaadii', tiorrientea meoto de HnmaytA. Julio Ceaar le tado Penna de < 'arvaMio, 

l.uii Batevao,
aangue braailitlro^ inns a» Souaa, Aaaalto e oeeupaijio de C'uruxu', B-ita r«»tro. major Ourjao, eoaego Bieardo dra. Ma

vietorioMs, oeoando oh ih® de Ccimpo Grande, O P«»«i du Patria. go Henrique Jo«^ de Lima, Firmo Canlono e' Igna i-*L 
'

em twto a America do Hul. „oiul Juliao Augnato da Herra Martina, eio Moura, offieialidnde da Bvijjada e Cor in ! flHK s 
$ a»I

•'-' " df Avah;, Lomaa Valentiaaa. |(on,|i,;ao de Urufiiayana, coronel Adriano Xa- Municipal de Romheiw e Harriga Filho, do WMT 9V\ 
'i 

Tflnente coronel dr. Enphrosi no Nerv cinireiao.mor
vier de Oliveira PJmentel, gi'iieral Benjamin EM1\AOO . nCM Jjij " ¦

Hot el ho d<" Magalhuet, eapitao A naugura<;Ho dn galeiia ai no eommareio d.-«ta eidnde, no faneeionalia. orden« do dia que ae aeh.nm regi.tadaa cm «.u
mar e guerra Manoel Kouren^, de natro I!.  Mmparweu o wlhinho Fran v&Zl* 

'<' "4Hm ' '«VM mo 
publico como director de Bancos brllhante de officio

<!•« «««M. w to ^j com e louvavel dedioa^n e

general Almirante Clemente Toscano

de da (4ania aironealT'do palmaa Barao do Triumpho
c 'o-jta. almirant,, Franeiwo MumI Barroao go, api •aein..u.- com a farda de ten Ckmeral Oaorio '» triumpho M emmurcheeidas ,^lo tempo
da Hiiro, major W Anton,o da SUva I^pe,, batalkio, foiiMirvando to la a IwUm le c«. para fa-cU. florir • atirar em nrofu.So aobr- J(1„. ti. N_,. «. hr,„

loiiTfilho" volimtarioa FranHa" '"n K publioa. deafItand# em seguida eotoando tomoram doa hfBfoa"— no Him Oran<le do Sill.

t T; 
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V"'"¦> patriotieaa. memoravel 
eamr«nha. diaendo com todo ..,„ »> ,1(, jnM„ir(l d() lso7 eoabttnidr>ii.o, (apitftO Luis rerreira do Hampaio, ^urando o sen retrain na >^44 >.'ui historc'i ft .•nthucimtnn•—44Olnrin nam Hi'inore iflofia

„e„te-eoron. l JoRo Carlos da VUlagran Oa Durante o dia de hontom . .iarfi junto ft estatua um reprmeutaote da ^ ,|.,f|.n,(,r,,, ia [>!ltrin.- e0Bfrt „ KaTerno ^ 
molncionarioa Hograaden.e, em

Duque dr. Caxma, capitio Joaqmrn Xa. a viaitaeao pnbliea a galariu Materia*, no -a. I 
i'""''*<:H" «a Imprenaa. ^ 

Parnguar"
vfar. de Oliveira T'imeatel, general Hilario lao nobre <k» Theatro da IV', on le foi I'or oceaalko da naaaagem do preatito mi () „imimMtl, Toscano pertence. & enorme ma*. Na g'"'rra do Paraguay brilhou

Maximiano \atum* Hiiitjao, noronel Antouio gurada I'r-Bte ft aaaa em que naa<'«u Ourjao fare a'tn tll f)o valonffs do Braail qoe depoia de mnttoi '" n»*«nbr»*o. a frente da eavo'lar riograi.

AI vi'< da Silv.i e guanla^tarinha Antonio Au. .if m, do aim«tir i inaugurafio de uma lapide ,1(,,(|S hcroismo anm nomo t de bramra nunea deaae, ct-lehriiando.ae na batalha " T'lju'.

guKto de Araujc Torreio. 0 "Te-Deum" 
na Cathedral mmemomtlra. aaaintta o tArmino da guerra e ouviu '-rondo o, paragnayoe dtrrotadoa at#

Vi'-m dens,-, que tflm retraton na Valeria, . A " • horaa da noito a In.tituto HiatafiM ,|oriM„ hvmno hrasileiro lue annuneiou a vi. Humayti.
D. Pedro U C*mtm niaK o« Mffnwtri, nwnptoK em car. Contiauando o program ma do« feat'j. , r. eehbrar* tuna «es«ao aolaaae no Theatro da * nrift ^,. mltr,.„ ^ in7o O nome de Andradr \eve» aaaaara horror

 
tfr* aapeeiaat e qo. compuiriiaiu a offiaialida. ii«ou« boat em, fa ; l,a ,i., no,!.., „„ athe. Haa, lalamto por eaaa oeeaniaa n dr. Lmi ». Kjlh(> lo„,tlrail do tenente Francifco To«. entre a» tropaa de Holano Lopea, que chaun.

luTr^ . 
" 

Vn^V-tHra~Tuyu"ty~"oml. 
*a"'i'icta"w | tevam. nwmbro do meamo Inatitato.

tremenila, « bravura de nm j T^-ano o aeto an f.anda. do muniea r—ag___!_ " . ——

"mpanhia de eatendida

r  (MM) aoldadoa rlanww do Urg..

tando o 100.000:0004.

«nre braeileiroa: Antonio

do de ecr-imnniaa do
de Brnndai, Fonaera Oalvao I1"' guarda fT'

Antunei fturjio, levada< k guerra que

Barp'to, JosA Joaquim de Andra

Antonio Alves da SUva

Itapariea (marerbat de campo). diatlaeto veterano da guerra do 
^jf

podemoa, ante eate* fa. a"ay. laoreado wrvidor da aaaeido WSSSK^^a

aa. aer Indifferentea hoje e
. dove mo a feate jal.a t proelaauljl, daado 1 XnQPH^u

tvtXKi'llllt-UlU pMWiKW MU| 4> .wO <Ava aaw—W afcat•

"r™-"' rJi. 
m 1

In.iugiiracao da Oaleria Hiitorica U0>'*'"

Iaatltato Hiatorieo e Geograpbieo {<>,

it, que oaion a ai a patrintica it'~'t*'"fiWtar -t JH HjjtJ^.. u^k> ..
meiBorar • termiao da guerra d»
Bepublica do orgaaiann Bf ^SB^'*-

program ma. daado hnntem ana fentejoa ^

rna a m iflUfio da galena biatoriea doa . t)jk .*^B^UlT
rA« dr. iaaeeata anaoa jpaaadoa aa 'alio aa. . • )&-.: j

Iwr da Theatre d* ¦$ 'tBLT
bona maaht. bora deaigaada para Ifin/Tr; ¦ |v. ^^Bh 

""'TT1 ' 
w^^^Ba

n maaguiaeio da galeria, aqoella depeadeaeui
.ia noaaa prime'ra caaa •!< reple. ..  _ 

ta >". da gnaraieio paraeaa, e de Almirante BarTOtO .¦ > . s^B^!^!SS!^C^^SBBIi!^B^^!

f»rt, .aa, apreaeataro ma belln a>
-cto daado ., dr lyaacio Moara prvei. 

',,> 1 '"T" '¦ ^•ixata- aa U IVra. deaeia dial. • aolenne «TeJ»en« reaado w'e a., Owonal 
AntOlllO O' da Almiilte

d»nte do laatit.ito imc, a ».leaaida<V '-area.'.* em HeU-m a • .J.. j.,lho de 1170, de •vbiapo. dom eswitioo iW.aha, wtwrni miitvnw 
y 

Aim

O dr f- adio Iiian aeeretarm g-ral do ^-*t» ' '" '*' '*•••'*• 1 ' ^r'ia MUra ap ^had® mm 
i, Vaaroaeelloa e doaa Fraaeiaea Xanet .-am" k DMala ao a»ado dalle 

"• laraUa/.a

de. alii - .re-atando e gorenwador do K-ta. *•>»' 
/• 

e f.«ia, major ^^"do-aa 
eareprwaatoatea deWj" ^ 

Aeantara aaaeea acta aapiUl a 1* de Im daUaa". ta' era a ,a.pato e a atbaavaa.

da. fn«a*e !o « nalaarm, aaai b'i'Haat, iMpenri- y*» °r?* *"n **»,,.». 
rpi'i', ~T; !Ll* lZL I ¦ *- '« -- «•*» p^U, ZZ, u. r.'-^ v- 7"^'—••

no slhMivn A lata, fmi mlnr a Mist^Kris MwbHHbb 4m# H«y, t^n«it# Antonio d^ Oil- M aoeto iJatl^ ^ 
^ »»«qidanoo alma &* gwnr+\rr>:

*».»,. Mk WW*, iaaufaraada em ar. ^ ^ Horta. twatr Miguel Aatoaio de Oli. Te»r 
pr.<* de aab.e<muaia*ar.o .ia Armada camandaa!.. auua ima eargal"

rn.la a gafcrta UMafii - doa 71 Byea. atferea Mradea N-m. tnh»*aaaaaaa»a» _,m w ^ ^ 1M3 # mfrmmlmmtmt, pn
trat^ )» IV*»w Fwlf» n. ^ n- '!^ <ie PWo. s'f^r^ Jo+* do O <U AItt^kU M>riaho. alf^ •«¦ jAraaaa fh^aa ds a»or patnotie> s* iwmi* 

a *ffi*tiTf» ** # 1* Xenent* ranitio a. . M . . m , ...,
•a Ba-a e Triumpfca. IM da I tap. r« Umnm*. Pedro ftibe.ro ,INr.^ JaAiaa *<*"a 4 data T*T 

* *£**?' V * 1 
Tgjff- JfajOT VlOtOT Mod«.U> Br*0

!• rn. v v, 7L Fra-^o da HDa. J^.or. alfer., Fer Wad. a Wttqte MM il.ia, a. or^^raUa, 
HHHHB l «^tio i! -« e g^ « leTd! 

M. »?¦ M- Ham4©. Vi«wad« lahau. »ie Owtro, kl/fr^i Bihiano Padro da Coat *H*f J ss ^ 111 b«?wd#ira brssl Itira. nnmpadrt 
rVf*- ,u «m>c4^ di nnartal «u Era aatarai C <Va»*. ¦>« i»» at*£ns a 1.

^ » -* n V naso P^uw«j». marshal Ma. Karrai. ajf#m Mariaiw. Alw* Pie**** afm« rtliqtiiA f^rada fK r*pr*a*at<Hi a aoa^ pa. Almirant# TOMMO mariakm a ft,mm«ii,. .** jkrmmA* A* iaabo d» 1W«. atar*tanlo pra<% at •»* 1

mo I- .; .*«> la FVao^ra <*>a#ral A Hamoak». Hc^tealara fVrmim da mhn iVntm* 0 sftprtio tT** ^ caiapoa paaaguaTna, beijaram.na rm — 
nf—mliaitr o jM^to n f> 4«U 4* y 4r 1M4 a^ndo prwmorido a a'fwa a

i I \otoav» di» ftovaa OmhwmIdw "imito J«* Hoar^a da 8ilv» llrgo paitoaa»aat« 4 nadida 'ju# paaaatam <ts a |j ^ fwmro da 1«47. taado, fl|fjde tMd d#«a»hr«> is 11^ # «iasaafi«ado as 5* ! ta.

if**a#»r%J Vwtona« Mooter tkaraAal Jo» &r Kmda a Jaanf*ra<4o. a dr rgaa^io Maurs t _ ^ 
^ 

Naronba da Mota. fon. aaacw 4tpoi». *^tni'd<> nara o MaranhAn. ^ ^ . .. . _ rhao ds iafaatana, €•• p^raAa «i 84o laott

teru «l# «apitic 4' a*ar # fwrrm Mi- argot* n*a* ao BraaiJ, 4 Rrpvbliea ao Fatal f" , 
XfSWSBtBB «st« pBia ao« Wllif0 joaaa aia-ia alirra^* 4 batalha da rida ^ l?_f JTtSiS NfllBStJI sa. ^ 

Maranhao. ds ©a le e* 1S^4, *fn>» para a

jti»f Maria Mai, ^Wda d'Ea. eoroaal J«4o do Par4 a 4 aaaiiria doa 4ar4as sasdo fmc. f0^n_ailiado 
do Bra*, duraata a fwtr. t xtaado^a ao Batai44o da Oaarda Nartoaal **° s®* <|aarsata a s»ts aaaos |« Paraguay, j4 ao posto d^ teaaata.

#Ha**iVf» tiapt Mta da Maura, gsa^rai PoJydo. tieaawata orretpaadida. 
ia da Paraguay, j _ ^ ^ ., „k.va de «u«ra.v« « * I u.» pre». j'¦* 

releiaataa aer*i^o»

r« Qo alaailka da Foaaeea Jardie eoroael A baada M aaataa doa bmabeiro* qa« akri. .. . ... . . . I «, • r*rrk«, co«„ f.rnet dataai. tada .. aa Fea tada a eawpaatka da Paraguay, tomoa A la <U ju ko * '***, V *

*'¦' O >- \ m*t4* Ba*s ha da Aaahyf ^aata.a a Brto, ruapao aaa«o ooaai^io a hym ' % »« 1*44 at> ?t» da fararairo da !M3 »m «0!ta aca h'.»|««aMaa a hata haa aaaaao 1# «ada t.ri%ura aa » ?• < - 
_ 

' *

Btt'i4iajiit« Lais Fa^ppa ^daaha ia O* .-to aa Abs1? # qaal foi ovaido ralifiosaa^nta A'< S h.»r»« a« baadaa i> amataa da Br>|* j ,aa aaaaafoa pra<a c«ao aoioatano da patria 4# fo*ara;r« a li ds jaafco ds 1§45, Uomaj^ to a ?* • 1 " * 
ba*a h4 §aai3 is.

a-» • i -id aav.a a»-.r« am fft:.« l>eatta a aiamra eaaiateMia laan'amn da Mtatar iiaadai de r»ravt< :» • «ia»i»a,l lacrpetaiu aa 1» batlaata, yrama»da a I* jrvipary, Cafaaa' a Cbaaa, • # Uiiiaoaali »pt -e*aa »i * a ,
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priedade..de Antonio ChermontA&,,C

LL—PARA'— BELKM—SctfUncia-feira 1 de m;tr<;o de 1920

General Gurjào

juLiítítaiiSi

A batalha naval do Riaohaelo

('o^memora hoje a na<jão brasileira o 50*
'•úiiiv. i-ario do termine» da guerra qu<- duran.
'.) ineo ftimos sustentou com a Republioa do
npragtlBy.' «

I oetn cruenta (¦ eega, onde o Rraail foi ar.

3^t:i Io ,|„ ..jrprrci 
pelo arrojo dò diotador

S^íftmi l.«p /, (K fiH^ Vêm por iwo sa
+~r-- - -. - -He* ji^ndinTlú dií proiiipto em

• o*l • :i da H.it riu. «om temer a superioridade

um - i . o preparo antecipado do inimigo
i o A - uni"'iuti. PayMndu', (Jorrient^a e

IV I i i\ jor ou o «.mgiie brasileiro, mas as

,mn;i iiiiias •ft,iüin victorkawiH, écoairdo os
i ' >s em tmlu a America do Sul.

,'n i. buttUiaa de Avahy. Lomaa Valentina»,

i 'ji i-ho alvorada junto ft eatatua do tieneral
• - ir j»'»o# percorrendo em seguida a cidade

A \ 8 horas alli devem encontrar.se a convi.
* do Inutituto, os escoteiros, eollegios offiches

j)artifiu1oren, grupos escolares. ete.f que re-

j^iidos ás praçao de foiga da-t corporações mi.
»T.»sf.'st ao inieiar.se a certaiumia, cantarão o
Hyiuno Nacional e ao terminai-o o Hymno da

Tonente-coronel dr. Euphrogi no Nery, cirurgiào-mór

no comm»»rcio desta eidade, no funccionaiís.
mo publico, como diroetor de Bancas e Com-

panhias, com invejável e louvável dedicação e
honradez.

ordem do dia, que se acham regigtados em
brilhante fé de offie.io.

8h<» seus sobriniliíM os sr* drs. Antônio ()'

de Almeida, aenador eatadual) Firmo Oardo-»,
coronel Francisco Xavier I>iag Cardoso e a
exma. ura. dona Theodora 8odré, esposa iu

irnqeral dr. Ignaro Sodrí.
Almirante Clemente Toscano

Hoje em termos «ingslos e verdadeiros de.

vemos arrancar do esquecimento essas palma*
io triumpho /já emmurchecida* pelo tempo

para far.cl_a^ florir e atirar em profusão sobra

os msritos dessas bravos que tomaram parte
nensa memorável campanha, dizendo com todo

o enthusia*mo:—-"Gloria nara sempre gloria

aoa defenaorea da Patria contra o governo
do Parnguay".

O a'mironte Toscano pertence, â enorme mas.

sã de valentes do Brasil, que, depois de muitos

actos de heroísmo som nome e de bravura anota

viata. aaaistiu o término da guerra » ouviu o

glorioso hymno brasileiro jue annunciou a tÍ.

etnria de 1" de março de 1870

Filho legitimo do 1» tenente Francisco Toa.

Barão do Triumpho

General Oiorio
José Joaquim de Andrade Neta*—"o bravo

dos bravos" -nasceu no Rio Grande do flui,
em ftí d,, janeiro de 1*07. eombitendo com
bravura os revolucionários riograadenses em
1835. « f'\

Na guerra do Paraguay brilhou 1» jm mo.
do n*s<wnbr<»*o, á frente da cavoUar a Tiografi-
danse, celebrisando.se na batalha de "Tupi'.

KHit'', Uvando ot paragnayo* derrotado» até
Humayt4.

O nome do Andradr Neve» caue.tva horror
entre a» tropa» de Holano Lopea, <iue ehaoii.

U publica, desfilando em seguida, entoando
•¦iincões ]iatrLoticas.

I alarà junto k estatua um reproaentante da
A^wiação da Imprensa.

Por oecasino da passagem do prestito em
•'rente 4 casa em que nasceu Gurjào fará alto
ftf m, de aiüntir i inauguração de uma lapide

mmemorativa.

A'» H horas da noite o Instituto Historico
celebrar A uma si-nsao ^oienne no Theatro da
Ha/, tainiitio por «sm* uecasiao o dr. Ltlis Ks.
levam, membro do mesmo Instituto.

Tocarão durante o teto a» bandas de munica
do 2«V» ? ,ia Brigada

A <'ompanhia do Metralhadoras, entendida
num doa flaneoa do largo de 1'alae.io, salvaríi
ti- ti boras da manhà, 1 e 6 d» tarde.

A eommisaso convidou muito especialmente
a»a as eermionias de hoje os veteranos do

l's aguar, qu»- conduzirão e montarão guarda
t mia ias bandeira* levada* k guerra e que ac
•uha depositada na Oathedral.

D. Pedro U

iTÕíITri» Angustura, Tuynty. onde a lueta se

íles»»ni ideou mais tremenda, u bravura de nm

: inbado d, t tasileiroa tornou.oa lier.iel, im-

iii(trtaii/.«nd".oa na historia patria.
]'• rdcino» 10.000 anldadoa aeeaa lueta. ga».

tando o psi* fiOO.OOOiOM|.

M -rr^ram u»»/e g"^«eraes brasileiros: Antonio
.\.> Hfüiipiao, Antônio de Hou-a Neto^ A. M

<1« Mello, Manches Brandão, Fonseca Galvan,

Ji.l.irfo Mnximiaao Antunes Ourj&o, JoAo Ma

nw1 \f» nna Barreto, JosA Joaquim de Ârn<lra.

.),• Nev»*s. Jscyntho Machado de HAtmrfSG^t.

Lopa de Almeida C. Botelho e MellOmare.

«*hah e Aíexaadre (K»mas de Argollo Ferr4o,

viaeoad,. de Itaj«rir« (marechal de campo).

\..» brasileiro» não podemos, ante erte* fa.

ser Indifferentos a data da hoje a por
.. . I. vemos festejai.a t proclamai ji, dando

Coronel Antonio Alves da Silva

Kste dittiaeto veterano da guerra do Para.

guay, laureado servidor da Patria naaeido

tepaaaadoi

dral. a aolenne "TeJ»ei»m". reaado :"e'o a'.
^<4»isp>\ dom Haatiao tVwtiaho,

Aqoella egreja eatava ap -abada êt fei
•acaado^»' na repreaeatantos de Oareraador da

Bstad», du laepeetor da 7* Regiio, do «kl»
mealar e regular, aa alta* a neto idade* eiví»

e mditarea.

1% trihaaa aaera arou a eoaego Bieatd».

qae -s» {Araaaa ebeiaa da amor patrietiea ae

referia i data
Piada a brilhante aeiamaaia, aa tnriíei.

appronaMWde s* de ama bandeira braaüeira
relíquia sagrada qae repeeaeatou a auma p*
tria em campos paraguayna, beijavam^a rea.

peitaaamaate 4 med -ta que paamvam
O «r Carloa B Noeonba da Mote. e. n-

sul do Crugnay, repraceatoo ente pau aa»

faalajee. eomo allmdo 4a Braai'. daraata a ga«-
ra do i araguay. _ —

Ai festai de hoje

A « S i >r». a* haadaa de maaiea da Hr ji
da Mtàtar, baadai 4* teta*te • alariaa.

Coronel Antonio O' de Almeida

Almirante Toeoano

¦¦ ¦' t eap.tal a 11 de fevrietro da 1M7, tendo,
signas aaans depnt*. aegaido para a Maraahtn
abiito jovaa a.a La atirea-ae 4 batalha Ja vida

a «taad.j* ao Bataihi. da Oaarda Xaaáaaal

I.*» aa «riava da |sarsí<l9 asn % L«*a prsi.
aa i • s#rri<««« f«>mo f«rria4 dnvaaf* todo o aa

B 1*4* at4 2v da favarairo áa |W *m

,'ie uwatt'4 prata «ama vohmtarta da patria
Uwrpeaade ae 1* baCakfcs, praaMexie a 1*

'.'jW



i,:. FSTABQ DO PARA' Segtin

áÊSftktaÊk
A caspa nf.o só é

coisa dc irttpòrtatídti,

como incommoda•

tiva.
~~": 

¦:-¦

VSPKp 
~ Trxcóíero

âe Earry

:onserva o pericra-
aeo livre de caspa c

montem o^beílo em

perfeito estudo.
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£ refrcscanlc c ãclicÍor,amcnle perfumado.

I

A revolução da

gi-io na Ordem do Pia do Commaado era

Chefe sobr,, esse san.çrento encontro.

A líi de março de 18fi7, no acampamento do

Tsyuty, ioi conimi.siouaiío nn posto de capi-

tão, grnduuçfto ui.e lhe foiV.mf.-iida pelo Mu.--

qu.< de Caxias, -onio recompensa a iic''n de

mn de seus soldados, naa cargas memoráveis

nu.- cr'iirnan']av3.

Em agosto d.- 186?. desbaratou a «avaliaiia

Inimiga no Arrolo Fundo; em outubro,

obteve a esplendida v;eínria -le P "?o'ano e a

21 dn nie.ino ili.?, isuiíi^u i1 - uma ven a cavai.

i":o a ruma

;,.i I uipo d- .erviç>s ft. p.atria

ííajcr Joaí ftalliquias
- .1.-,' Malaipiias.lei-V.isa Albi

e t-Tilante »lo Seminário, na rei

:qu

l .. ' ,._> . y 
. - 

"' ' ;è 
.

[**$&*¦ 
'K"**__\ 

Mt .1

-' jL^: /„-»rJcl

: _ areei isno In

ulisti .i-s.'no 1"

'Kiti-ia. ooino prii

parto nos eoinbal

RECIFE. 2S-—¦Còninwntandn ii interve

i Bahia, (Iík o d.». Ootrçaites Main qne, _

i depnta-ilo. apresentou tun profj

liava .-¦ iiilorvenções, projecto

ve parecer favorável. .

A intervenção octuul, diz el'e, está cm erro^

um paíso voluntarioso, am capricho do podes}

nio d tiüiii oue um erre quo se exigem as con,

nencius lo exercito ou do povo.

|^L 
d

- Sendo i^L

itu e profe-tBI

t-UBUmm-i

*_ã
: A « ¦ • Í

PA111A, ** — A "Tarde" 
publica, um ar-

t'«o, ,-in qaa di'. qae a taterv«efto a* Ila.

liiu V- um laao atagulor ne-ta Itepubliea de

BBlpresa* .amargas. O |••:/ a esperava para

rcsta-l-elecer a i nl m cou.stitniniou.il snerifi.

cada pelo,, detentores io poder ao Eatado**

ella earge inopiiiiHlnmcnto par* rstal.-'e-

.,,- 
, auetoridade ai iiid« feaaas.,..

•Sorla o remédio da W - is isibed ria p-»li.

tles p*rj raivar uma população 
"evad 

i ao »1 -

jsespero 
de lefend-r.*. pelas armas contra *

honfa du Kihi

Coronel Antônio Alves da Silva

l.na paraguava, p 
-seguiu io m fugitivos ntí |

o lis muralha» de llinuiivlii.

Bm A»ahy, «om aua estupenda* cargas d

cavai a nu mataram maia de il mil parajjnay»"

•onoorreado ttm. feito oiemota^ffí i»ara a âti

rota dos exércitos inimigos.

A M Is ili-xembr,. da l«M, em l.m.a. Vn

lcntinas, lAnlrule Neves, A frente da sua ea

Mito-.':, lea-elua eo*. -<i.":» 
pastar a pri

in.- ii fòaao: i ;t pc-uetl 
' i o " li -I i»ua Dl

.i.;-o ileetro !-.- trincheir i«. foi gravementi

f*;»iio yv uni* ba!*, t, it« ,he ttraacaa un

ti commamlo 'lo prironel ("VrBoado ousMdo (w

Saaa* Siglila pata a vanguanla, tomandu |>ar.

te no'assalto do forte Tibiquary, sendo el.gia.

Io por valor ,, B**fM frio. no conibate dp Hu-

riibiby, no reconhecimento â viva força e com-

bftle «Obr* o ontrinchi.-rnmeiito de Angustur.a,

un combate de Itonuó.

Naa batalhas de Avahy t I.om.as Valentinns,

ui quo também entrou e tomou parte activa

incn u pomnoso iltgln por actos de bravura.

Ao laiín dè outros bravos batou.se em As.

sunipção • I.uque, nipieila, capIMl da Republica

I do Paraguav s esta que tornou.s,. a segunda
' 

capital quando l.opeV, viu-se obrigado a ahan-

iloiiar Assumpipi».

Kstcvc cm i*irn;ji, assistiu o tomou i>:trt<»

ua victoria de Aseiirrn, assim como no reconhe.

¦imento no desfiladeiro de Sapueahy e no com-

l.iit,, dc IVrc.hcl>uih.y.

iA IS de janeiro du 1870 regressou com o

¦i.u batalhão pnra Assumiieão.

i'ui contemplnilo ao velo de f.-licilneões e

ii conhecimento do Congresso Nacional em ses-

tfto de B d,, julho ile 1870; no louvor dirigido

ni iiouii' de Ft. M. o Imperador a todos os

fficiaes ,- prnças .ui- tiimarnm parte nos eom.

.ate* de dezembro de 18«8 (Ordem do din de
'•I 

de janeiro r 12 de novembro de 18C.II) ; no

louvor de 8. Af. o Imperador por ter tomado

[>urtr> nos ronitiatcj dv ngOHto dc 1 HO!* | no

logio da Ass.-uibléa Provincial do líio ('.rando

loi.iluzidn

sunipção, nil

Ao iiiquo:

rs', foi pre
bravura Io

oi^sc aradas, pnw As.

janeiro ie IM».

Confirma lo nesse pasto, np<is nu combate de

Til|i|jl'iiê, em » de fevereiro de ÍHHII, foi ,-!»..

sifieaito im s-» eompenhia do 7» balnlliíio ò- 
jn-

f ante ria. Q-T*-.

Terminada a gucira, volveu ao Maranhão.

W*B 
'¦

'• •.•¦•• Ajftg 
'

^fcm»~. 
¦

Major Malaquias

A-lifi

so'i*ét*ndo então * «it r.fiVrma, i\

concedida por dc.-rcto d > ' ¦

tum m x-a iim*',.* » no ftMtm "¦' >n»,

Em 31 dc ago-to dc' 1878, foi n.i

dagogn ds ('.iiiiimiili.a d.. Ai.nrcndi

eea, que por mui;i-a ann.ei foi.,. .mon nu Arar.

aal de Ouerra d ata capital.

Fallereu em 16 d» setembro |- 1*73.

PrMaaia diversas eoadernraç».. nei-.. arrvi.

rna prestado- cm campanha a deixmi um* f'

de offírio brilhantiaalma, ia .piai nftn .0«a?a ião* Jallo n

Por decreto de la de julho de 1870 11,,, fo.

ma eoncdiilas ns honras de alferes honororio

do exercito, «ondo condecorado e.,m ns ine.Ia.

lhas de mérito militar, da campanha do Pa.

ingiiav com o passailor n. õ, a de Argentino

. ITruguay.

Pe volta ao ParA, embarirou nn Hio de Ja.

neiro N 11 de junho la 1870. tendo ehigudo

nMa liibi lo mt munliâ * I #» !* ét julho i1, como

parta 
Inn leira. desemliareou. tendo nlçado aos

braçon n tMtan l:i'!(1 nurivonlc _> immort.il, ú*\

saflldo pela fiimnç.-i das bata Min s e estriigndu

pelo tempu, mas cheio de glorias e tliiinij.lic.s.

Os v, iviios, liinvoro. ,- dintim-eões ie .loaé

.liilnquins de Sousa Albuquerque constam d-

aua. fí de offieio, brilharítr ragúto de sua vi Ia

militar como um dos hencmorifou scivulmoM tia

Km 4 dc in.iio de 18£»:i obteve as honras d-

capitão honorário do exercito, no governo lo

marechal Floiiano Peixoto, c cm 21 de abril as

de major, acudo esta «ua patente nssignn Ia

<lent. ilc Moraes.

? ? ?

No 26 de caçadoras—Em commemora-

ção ao 50 anniversario do termino

da guerra do Parag^iay

O Militar K|*rt Itub, rcalixa ho •-. M

lante! dn 
'Jft" 

de Caçadores um .ittiiihente
'ativai -líortivo <*m i'(immt'morí^;ão ro 50" an.

i*er-irio do termino da gu rr i do Hrasil um

Paragnay, cujo pruginnimu estfi a#~im rga.

V 
'a 

8 Tioraa, gvmnastica em apparelhos

li a fttmasjfta rio sr. l" tenente Neiinever

Premiu offereeldo pelo nreumo.

Km - -guida aerá iniiitguRido numa dus ds

ndea, ias il» quartel <> retrato do ar. maré

.1 lleim. d» Baaams.

Parco rapltío Polydoro:

Corridas d-- velocidade a 110 metros de dis

tan.ia. t_A vontade).

Pa*»o ciipitio flolemn:

Corridas de rentopei*. Cada companhia

apri-cnta uma qnipe de 8 pr*çaa.
Pai»»., capitão Cnucciro:

Curridaa com tre. pernas, mtmm companhia

apr*««ata - praças.
Par.-n capitão Freitaa: I

I ucta de tr».-çãn entre praç-.s das compa.

uhi.a ,- catado.maior do batalha".

A' tarde:

A'. .1 (K-e*»: - Mateh de football entre
team» dn Militar Hnnrt Ctnti aaaim diatril.ui

dna:

Team» "Marechal 
Flnriaan IVixoto":

fl*rl**S| Haiva. I. bate; Barma. T.ij.v,

Mcndca; S.-:ibr, Cooto Pirralho Nuara .lu.

lio 1.

T-o» 
"fleaerad Jnaqaha ^jnacio"

l antro; Hmrfh. C.rr»lhn; I.-.p.-a

Heliodoro; Cordeiro. Ricardo

RBOIPE, W- Toda ,a imprensa d- Penaam.

hieo. exíípto o 
"' lornal <1o Commfrcte da

Pessoa, cruibate a ini-t-vença i na Haliia .

Diz o "Jomal »lo Coininereio" que o sangno

que ciirrer na Hahia u.io sujarií o dr. Epltseio,

mas induliitaveinn-iit,, niniicli.-iió como uma

¦ ins f. r.dlio, 17—(Deu motivo i

çn« do exercito o seguinte aviso do minislro

da fiuerra ao general Andrade Neves, chefe do

Departamento do ,'essoal da fíuerra:
"Tendo 

a governo resolvido intervir no Ks.

tado da Hahia. nos tafOMM do deereto n. 1.4H7

de 2'.', do corrente, 1orna.se necessária a remes,

sa de forças do exercito riara aquelle Eatadoj

assim, dçtcrniino qu- s li» Regiiio Ml

tar, o 
'2" batalhão As caçadores, a ^n com],a.

hia de metro lha loras o uma lioti-ria do 5" gru.

» de artilharia montada; da L" aVgWo o 5'

atalh.ão dc caçadores; da Sa Keginii uniu

impanhin de metralhadoras; da 4" Refilo, i

ui In

forcas ao chegar A Haliin ne*riw

ição ilo coninianilonte da 5» Kegiã

. — (a) P.andiú Oslofsrsa."

Mi

')— CoS. SALVA 1)0li, 29 (1

tiniia rifOTOM ii cciistirn tctBgripliica,

Não I possivel transmittir ncnhiitna

noticia sobre os suecosso* qup si» pstão

do .cnniliiiulo no iiit'-fior dn tttBBB,

AKACA.ir', ¦ (Ü^MMf) 
— Mb**

se (|iir o- rovdliicionarios bakiaaOa cit'-

vnmni ,\ cidade de Nazareth i» ttpt'

liaram un tri-ni de p****gPÍro*.

Estes tiverntn permkslo d»' V.

pura ;i emana.

riycnte) -

OUSe o jnriia

Pinto dn Hoeliii nau éoinprehemter a in

tervenção federal inira esmagAf.^ vniila-

de do povo baliiuno. Pensa *_-* (i dr.

Epitacio Pessoa errou ao decretar a in-

tervenção.

Faltam em absoluto noticias so -

bre os lu-iiutceinicnKis desenrolados no

interior da Bafei* .

Os correspondentes dos jornaes es-

tão impedidos de tranonittir noticias

tclefínipliiciis devido a censura.

O enibart|iie do 5* butalbão dc

caçadores, qaa sejruiu paia a Baniu na

vapor Servido Dourado, revestiu.se de

.'.iracliT festivo.

Tociir.un no oées cinco bandas de

íniisii-ii.

-—A Liga pro-libertadore* da Ba-

hia effectuou umn grandp reunião, es-

tando presente* numerosas pessoal d»»

elevada repra*entaçlo social.

Compareceram v.inos ofBelaei do

exercito.

'» ir, CaSo Miiiiiein» de Barro* pediu
n applanso d,, todos á idéa dc sei di-

rígido nm a'ppolii ao preaidentn da

Ri i»»tblii-.'i, afim de siispcndcr ¦ lin-la

contra a maioria do povo hahian».

A discussão esteve calorüa.

^E' esperado hoje o 1" liatiillião.

O 12* regimento de .infantaria,aipiar-

iclado .in Bello Horizonte, deve cm

lunar logo para a Baliii.

Uma bateria »l" 1° batalhão dc íi rt i -

Uniria de montanha, vinda da cidade

de Val-iiça, »• a ¦'!' companhia de nn -

Iriilhadoras devem partir pira a Hahia

no pBqnetc (ioyaz.

RIO, 2<) (l'r<rentc) — Devido a ri-

porosa censura trlegrantrica os jornaeí

não publicaram ncidiumi informação

da Bahia, bida pelo telegr.-ipho.

RIC, 29 (Western)—O 
"Im-

parcial" e o "Correio da Manhã"

publicaram o manifesto do con-

selheiro Ruy Barbosa á nação, a

propósito da intervenção federal

na Bahia.

O longo documento ataca o

acto do governo.mcstrando a sem

razão da intervenção decretada.

Este artigo é o primeiro duma

„.[serie que vae publicar o eminen-

brasileiro. . 
m'm

Es

,-lserií
* 

r bi

Monstro humano
Mais de 3.OOO pessoas visitaram ! ontem o estra-

nho phenomeno

mto. piaoii e violino^ ].or inlles. Máxima

i Sousa '' I.nnni Silva e mine. Boeiro.

Como se vê a|iiv".eiit'nniiii-Se três eatodioss*

iininiia senlioritas 1'ri'i-inda übndini, Lainu

Miixinira R-'ilritfuo- ie Sonmi que são

trea ]>nime»»a« felizes u» arte iliffw-il do

BHtO são três voses sviiipatliiens: a ]»rimei_

'a, ajuda emlir.vonit. in, ni|^ ile n*»isto espe1»"-'

i» agrHilabillisaimlo, a sejfnn.ta ile.liil mais

ineiyrn o sonora e*a terceira poasuindo bello1:

(lotes de An-çSo Com niuitii ilareza e limpidez

nas uotas njrurtas.

A fitipei.ssif) deixiiiila ^''a intcrpietn^ão da

¦S ali anima foi a, mais lisongfira {.obsívoI

Bjéreeendo a senlioia HiM-iro os paralmes unr».-

íiimes ila fulta a^i-»tenct;i.

Km snjuida a «enliorita Helena Nobre, a

applaufllda enntora paiarnse, ,a todo» *une.

lui ti eum os «-im exti-iwnliiiarios recurjoa

Ae i;nr^;iiit;i minluliunlo mít»viusos trochos f A

M.Mihnra Siicini, a todos on^antou com outr-s

niniiei- s lindissinios.

Itatfaelo l-'eo-is'-, o .-.onliei-iilo e fe. t-iifldn

maestro, rnii-ni-iejjoii.se da parte ile piano d*.

^f*nif»í'nti-itiHlr>-;i, <•' mo ventpfft, cnjirii-lio^ami-p.

te.

Ainda vavi. s nuiiíeros Coram interpretndnn

^o-mprí» com felicidade p *ob applausos con*.

V.\ üirgundo a delieio»,-) hora de nuisiea •

e.ií-al fS-ieirn serviu fidalsçameiite, ao« seus

i-onviil.-iiloi uma deliiailn eliavena de chA. — (>.

ile A*rronornía

e Veterinária ilo hi

Vit. escola de ensino profissional 
superior

-i-'timem..ra hoje o inicio de svu tcnoiiro ann..

d.- funeeionaiiieiito <• existência.

Fundada paio 
(Vntrn 1'ropa :aitor OS* Sei-

«Mias il F.seoln da Auronomin e Veterinária

dv- il',nVi, peitunee hoje a uma aoeiedade civil

NOTAS SOQUES
A^NTVEHSA. -ob

Pazem annos hoje:

A iieniiiii I-u.-iolii.

ínn Olii

l,a do tt. Kn 'li-le.»- üi.

i.a.*fi*»,do Çr. 

|.-I«|

rme. «Hio do sr. Vi.

A mei

llrril.e»to.
O nten

,-toiino de Oliveira.

O menino Herims. filho do **} t'.d.<

A'4eira de Há.

.A senhorita Nair Amara1, filha -io »r.j

Duiniiigos Araujo do Amaral.

A senhorita Roscada Matos, fi.im do*!*»»

.loão Matos.

A seniiorita olaria. Adriana da PaixJí,

irmã do sr. Pedro firegoiio da Paixã •.

A senhorita Isabel Silva, fiMii do sr«-

João Ferreira da Silva.

A «enh.orita Adriana Maria <1o- Sant.».(

irmã do sr. Fernando dos Mantos.

——A senhora Benelieta di Silva aantO-J

eaposa do sr. MüwJpI Silvn Santos.»

nO 
joven Adrinno, filho do ar. linviinii^

do Pedro .1,, Brito.

O st. Manoel Henrique da Kocim.

—í) sr. Antônio d- Jeraa Martins:

O sr. Ftani-isi-o Marnues Vogmirn.

—O sr. Manoel de Matos C-Brota.

O sr. 3<m6 1'into d0 Sousa.

O sr. Tito Livio Barreiros.

-—O sr. Apolkinio leite Oodinlii.

——O sr. Lnis So'ares PigníireW.

A (fentH arnhorita Maria de Lourdos Pii

nw. dn dr. José AuRusto de l'inh;i,

l-stituto la capitnl.

f-i/.em
•alh.-dr.ti lllist

Através de difficitildades multiplns, oppoi

ai.notadas dedicações, vemeendo preeqtl. ia

tos, porém mantendo invariável ilevotn.Jf

nt íi pureza e d^nModí do ensina pr-i-JI

fÍFHÍonnl a Kseoln de Agrouomi, lo Para,

pC/de aR(ira «• i.fiu u» auspicioso futuro qu?

aspira rrallear, rm Inm desta terra <¦ da

nação.

R^i-<wili,.|'iila c *pn*eitnada, ¦ flii-inlmente,

perante o Ministério da Agricultura, do qaal

ji mereceu auxilio íinane. iro, assim como doi

|)ndiiis publi* s estadiini-s e munioipaes, ao

Inii-iir este novo ninm d« aetividade salufi»-

a Kseola dê iAio-rmioinin do .l'arú, vi dia a

dia mais ,. mais desaiwiviada i próxima ¦

míta dos seus objwtivos civicos.

Mantendo um projrrnmma de estud s. tlv-r.

ricos ¦¦ 
práticos tão desenvolvidos (quanto

possível e aililptadoa ãs cinidiçrn-s du **U

itr aui.-iz inii-o, MM iiistitHieão de ensin

inomico, eatã em eondições de iuppo-rtar

*(, eitir.iiinto com diversos uutr-s cstabeli

¦utos MS|«BWt<M d- insfrueção profissi.

do ji_',r.. n&n ob«tnnte o pouc. t-mpo i

E' um estalieliH-imeiito que pó-le Mlgran-

H-er oa fdrns de culttir,., da nossa terr.-i

t- mos fé que os profissionne, por ello lin.

íiltado. saberão honrar e recmm-'ndar n

da prstli-i ns sons titulos scientifiens, na

i Vani.

Tenus <((• ninila que 110 fuvor official de

Caa*iaso. Ra.

«Vi — I

,.l-"i<í..-a Io certa* «-irroio» '

¦-,'. manter m i.r«».«i AfrtAn*. o»

r»a»an»ii ão daa eon-liçAra

ORA.VT

t*rrt{0 dlrtcte da Pr«aa Bnreiu «aptctal

S,»r»o MT ADO

VO*—int* 27 -A 9ÜWTAQ DO CAM

BIO E BüAÍ COKKEQUiCNCLAf -- O Bm.

pr»*ko rVaurilio. .m l.-sleo*. mt* ¦ •t*d»»-l..

aa quealie» da* taxa» 4» eaaiW» m 4** v*m.

tm eltrtsin* H*>« reaair»»,»!. an llmmm.

tho A*a»r»ir.ia f-erit a I, <l*».Rr»t*«»>».

Importação dc reproduetores

n*T*ado •* inai-reícr.m ai* 
*••" 

d* ¦*»'•:

!"•'» mi futura, a» Miautcri» Am Af.e<itu, .

t«do* a* eri»<t»rra ^uc 4<~*ejtm obter o prr
•'" r«ai qj aio Isiiarmtis» ptU- f»vrrao
f»-l"«l »*r» ,a»p.,rt*,á.. d» raprwl u t >r.« *
"r»l»'ato A*r. .IV.-imm.» *rnr» M» .. . r m
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*ar*mlmt_i»

<— a*» .»,r*iv»*ri. * tr»**<a* dr «"•¦poa !*•!
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l*« -' *. * smtm da tard.
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O estranho phenomeno dentro do vi Ihamc em que está conservado

Foi prsti<\« o mini.Ti» di- p.-sa.ü.s . . ..in to de visitante*,

toda» a» eamadm noiiai»* i^tte hoin» n l'«r* » |«,*a«mii »jue honti»m n*o pn-

attluiriini á ailmiiii»trai:*o do KSTA >'<• rxm «ér o ratranho e h«rri|»il»iit«'

ÍM) para vir * »-sIm>(:h (In monatro hu pheuomena, pontinú* elle hoje era es.

mano ipie ti vemo* «m ex\mui_tn. C*l v**»Ç*'» "° ""mn loeal. devendo iin

ula-ae em mais d<- 3.000 pi-anoao o í-.yiiida .er entntJM ••IftMiMUUMÊ

Kotulas d'Arte

:\ • sm daa ala

Pm una li*d* tmia ie tttt s _mt mmtmmimi

mata 0»« **sm _mtn em* reabaada «ai-,

*t**» aa r»»!*»"* d-> «r. TaaaiStaA. n V--».

Mera, .,a«V •*» di«t »fta esptt». w«h»r* 1.9.

eia» ftnrirm aaaatra im . t*»!tr»t» mUtm lt

tm,*aa*mi» aaitu. •***»*• •M.nMiI »»-*'»|**M. ***»_ )t 
******

iiitiaaii tmia a* » ¦*» **»>•• ílai'!i»- A Ipmt a-m. Masian 1 4* «*aaa.

I To-:i t*te—l»" por 
*A»m 1'rwia

Ia (»>»•!'» 1 merca de eatãdcl.

1*11 t*T»*riTalln—''l*i ti ¦*tme". esaasmt

Is iiaaHta—p»r aall*. a-»%tm» Raxitifwa *

laam (* mmat* A» «a*a«Vi.

> -Aawr i» tia»dol»". bareanll*, par

¦ I- l_a*ra * Ira (í aKve* U **t»*»l

4 
¦ fh-som At Beitiaa d» op*r*u "Mas.

• nil' M>i«i Rndiigaev da *o».

*.
S*-«ri*k», tsssaaee, aa*f mttt Uaara AL

-ha 
Um mt» f»" 4a apt

m«t ar-t. 1"~ »!. Obadia

¦ 
j 

11; i. 
¦ -

en«in..i e*p*cl»l agrícola, brevemente

s iiintnr.se »» dos propiictirios inrn s

res e fi.z ndoiro», em beneficio dos

•min" tiulo, ''Olifnrrrr:'! a diutsilllt^i i

»l emeino fls[ronr'micot pol^snova ordem ma

|ituli-un ''ni qu- iisaentaiTi . os d«wd*4»i •

uijfent.s pT*ge*a« l dns aclividades ruraes.

.í:ini;tÍH inulcrcni ^ <'olloi*ar-ito*i ;i pnr «l;i'

verdadeira* populHÍ*a l*4*átriB*i c ÍNMM,

eistaa confinndo.cnnio até h .je t mos feito, *<

i nipirianio, ao IMWO, o Htut . iieeessatio dn

no»sa vidi pratica; o saber **p*el*!tsaÜo,

methndn t\ ot^miIka^&o »» a j»p<i>vJ(|oncÍnf p ti«

titu-m hoje, no miind.i, os fact r*B IMUM*.

«nveis do siiec-sao qun1<|tier.

O iadicln irreriiaavel di t achar-mos ri

lltensiv

iais pi-ri.-itii, ipie ns vclli

. "i, recoiilMviilam.-iite ««r

ia dio no "usino teclinic

•ieneias I artes ri-litiv», i

aperidade » tptrtti^osm

it .1

afi.n*ni*ipnmt,Mtoi

cidad n e .-apita,

(ille .Uipiii I ti.

vnla rural MjÉ

t . -no alli ob.

nSo rn-norpm iln ^u¦• >

rmalidad ¦ e ri mera das

, diifani < tio^ - h mons práticos <-iosos
¦!.* 

pT-..rvr.* ao, í% 4*n'irmidnil' i|f i'Uir*»* t\c iini.

inadores qua t'm a vencer, presentemente, nn

nalir.i;»» dum idíal melhor * fura ila» aor

M*,_ InAi^fMiMt pi'la« quaf^ ainda.^f t^c*'

c sc arjita.a indu«tii» ri^ior.il, na* suas ili

vertas ined,-i!iiiad.s o r-atri.-tos ambit.a .1,-

i-é

K, si poderem ,s -i.jrent.in.it nnrmalirar

a< condi;iVa n vesaaria* ir «uccesío 
pr.itieoj

¦*m . ensino rtpethN omnimo.lo . in-adia.

biiei

ITO sio so, r*i*»p •• dns noaao* pu
oradores ntn f»aaará dum pia»

ni«mi. ocia^an ,. estéril, si nâo a.-tivarmo» lo?.

por todo» o» meio», ie ftetn . ffirentea a-
er-i.|i{o>« indiap. n«vèi« ao encaminham.-nt .

da» b. a.v.nta.1- - o distiqns pratKoa d» grau
de |r»rt,. dea.a i-lMl huiiiin i c.natituindo

i no«»a pr._H.lin prtttmt. ile ed*c»flo no

V-. .leapertando, j.psr.lhand . ,. cmaoli.landi

aMra

*-» -.

? ??

Dr. Carlos Ornsfoin
Eípci-.ialiat* cm CIHUHOIA. VIAS

UK1NAIUAS, BYPIIU.IS

c ÍHtilestlss ilus Bcnboriib

mudou o seu consultório par. n

i'ü.v(,A i»a nn,vm\,v. mo
i Vluriinris (Vnti.tl TKL 1(1^

11 -12 a. *. 
íi li i. m.

RESIDFACIA

M i-tstnda de S. Brsir.-T_____ __

nio Soares, Bel
¦i^erio da >'ih

Ribeiro Sou-

DIRECTORIA DA HYGIENE

ESCOLAR

Ev)»ediente do dia HS:

B1 convidnd . a comparecer nn séje dest*

iep::rtieão A rua 2S de S-tcmb.o, prédio tbl

Escola Normal, aminhãl és 9 horas, ,-ifiiii d*

ser iiisp,-.-ei<nnilo d- eaude i normali ta M.ta

noel José Hodrijrues 1'alheta, professor d»

uma -Ias escolas do k"i|m> ******* d ¦ M.-ira.-.i,

lie-nte .lesta rspaítiçüo cont nuará A

i e revaei-iinae.ão, das 8 1|2 áa lij

lnsjieeii;ão de sanil-, das 9 ás 101 1|2 horas4

Distrilmi^ão de Htt-studos, da* 13 lj2 k. 
,

11 1,2, todos os dias úteis.

Ficam prevenidos t-dos os int -ressados lt

matricula, nos estulieleeini- ntos de ensino, qu»
não poderio ser matriculado* sem que apre.

sentem nttestiulus de sanidade e vai-eilia fors

nei-id.i por esta dir'.'(-toria.

PAGAMENTOS NA DELEGA

CIA FISCAL

Kerão pago* hoie nela Delcjrafl^J^-1!: .1

.justii-a federal, o iiess.nl da a \ ¦ 'W . '•»

¦lande a Fi«ealÍ7.uçii > d i r-irto. a CaWtnnia do

Porto, os .juizes em ilIsponiMlidad". n* serv. n.

tuarlta do culto catholieo, 
* 

o* officiae* do

ti-r a »¦ nar, a Kseola de Appr"ndií*a Mari.

nhiiios, a Btléfacla Piaeal, as Iajpeetorias

Ajjtrieolas c os offieiaes dn eoroB de saude e i .

RECLAMAÇÕES

Com a Kygienc Municipal

• 
Melem. d»etor do EJTATK>.' 

ulf '{'10

f*oBita-»o< ff • m ahi muna dc ca Ia um d •-

• rea annoa ê'm cm»-» aeto.i ,J» Rapnli de
AfConomia. f.rct.n.l-» c «n-i-morir a .lata
le h.rjc. plantando am rceint* da j.-ae-» Fr-1

<'a'ta*o Brandi- tre» arv -re* vu'. ,<». d»
florcat» anri*r,nics -Starmi. Itaiha.Aaaar.-l
I» <• Vatijti*. da terra fira»* pam n que,

«at*-m-* haver.-m pedidn «iic|,,rn.:i., cap,-_
'ar 

Ferr»lr» T ,. , ,],r<a. :»r

I \ taia-la-t» c«-m

I» 4» prédio a

mutreta, l]2 da tar! ...
di- tal, em a» u tilho á' ai nida ds Indo;

leneia, canto da 14 de Abril, eoatten* • ve*,

d»r 'am.- em ratado de frr». a ptttrefa^-li.
Ju'({o que v.. s. levará .--te ubu.su do a^-iu.

giH-ir.i ao cunhe-imento daa au-torida4f« .«rn.

jntentes pnra provIdeBelai in. m iltando c«»a

d.-sahuodii, que, por (tiiuan a, «ompiwm-tta a

vida de -lerenaa de ji w.,aii iin-nif. ¦

4'unstantt- leitor -l'm uinradur »la 14."

ASSOCIAÇÕES

s r r\i vi m \
din-cloria d sta agi mia>."

qulnta-fiira ft ni.lt.- paia
dc sócios , in atrai. ram a-

Tsml m hav.rá d-inu».-,

«••rn! para eleie.i., dc anra

taç*» dc conta, do tfc a or.

de vütrea as-umptos 4* inter*»*-

«ndo npiairtenaBMsaU puW r».i. o

«nnune.i. ,-navite.

4»tl«»Ar* hTX-rtiiirsTr k -mm.
ttlmO — Rralim-s* • 0 4» c rr-i.»e, aa at4«

Viate de Mar.». ;. Ira»-.*,. .1

unu a ' .dlih i *

aisrraíâu. pru. O

I» f>.

II je tá*!»** ve*

•nair da -«eida, na
¦l-i-jiieüa r *»e»

CA2ETILHA
PAGAMENTOS HD Til-

BOÜBO

A Director - da Ka/*»la <«•¦»•* laaél: ~

Ii*»aia«»al«a d» » eatemo swtaiV-re» 4» c«-t«-•

«• l*i 130. o r hataUtã» d* »a«s*tar*»

la *lr 
(lia . f..lba la V Titaaiik-l

Na «n»rta.fni« arti» ja*m- • I* ha»»*.:

1 «fli-u * im Bt_f*is ;l* . i' .f-jamti.m.

m p»aa_»»;,ta» i, wem*et>.« w—a-le». a V e»r
«e» aa ÍJI a 175.

—-Ww «¦imw.t á parlaria 4» TIk-
«Mr». «VpAH ée laukl, * h«« *> ara* iate

r^mo. J4 «lu
**, Aat* >iaflia ftaatai

fenr.ra.Lv4j

i'A*4r4. Frai

Lv4*» J«a* 4a HZ*s. m-m-m Kt»,.

•u» '-«fr -ira
d-- Jual, -. tZ.,

¦afiei* -I a eirfr..« aariae*

Hemettrente 4* U t* UmBlii

ifara B lioaa ,-nt.. dema iairiítiv* já
circnlanl oa c-nvitc, ii, vr,.o,.- ra f.--f».

O ENSINO

iuiri.i ai t: i i: imki it. i i r i -

d» di-eref».. . f. ria I
o da» de h i». a,', nm.n», ,

,.a etasm— I - --m.! i 
'

«eráo eham» laa • r.r .. . _ . ,f, |„ pr.;»Jsi,
ra* r».l-i-»v li I haãt i m»»aã, - a slaaaa*
4» **. 3' e Se nm,.

Fati.. laamptna

mim Viaaaa.

Ura »•*»»:¦»..

¦fceir-^. Oa. j- P ,,?.

mn i ¦arm**-)

>. RavaaaM,- I i

Tr*v»»a»s .|, J„_ *_,—

Bal *o 1- Liaa» M.* USaa, t-saaet

.Kirtlmt (\r,

msmS, UTtgstt

3H0 tarfte-Sg í
des p«ra chapti sjjc Snr*. Kcccbru
o Atdicr M.i.Von Blancbc i" rua-1
Paes Jc Carvalho n. i*A. Tclepho.
nc. 87O. T.imhctn se .vh.ur. á vei>.
Ja na ias*. BriiHa,"1 a rua^Con^
IheiroJoàoÀlfn.Jcf;-,.
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ESTADO DO PARA —Segunda-feira, l ir narço de Wdõ

Fazendas eMiudezas Sem Primeiro Vêr Preços e Sortimento tos Ir:.. _> 3$Srs Commerciante: «lãoComprem

A. MOURÜO O C.' inpem Vende Tão Barato, fina Quinze de Novembro. Pará.

*L

I emporada nambueana
O repto t}e honra lançado pelo Club do Rumo ao America: sua repercussão no

Recife — Uma chroni(*a interessante: mistura de graça e ridículo...

—O Club do Romo não c mais campeão do norte... — A historia é

sempre assim... — Esperou s c um beijo, veio uma nota desafinada

e tri-tc ..

RECIFE, 29—A propósito do offieio recebesse o resultado da P-gM eom o

com que a direetoria do Olul» il» Re

mo dahi reptou a embaixada do Ame-

rica Football Club daqui, afim de rea-

lizar no dia do embarque mais um

matoh para o desempate da 1ai;a Joa-

quim Ignacio, o jornalista Aunibal Fer-

nandes publicou no 
"Diário de Per-

nambuco" os seguintes eommentarois:
"Decididamente os nossos amigos do

Pará precisam dum calmante para os

nervos. Quem leu a copia do offieio

entregue pela direetoria do Club do

Remo ao chefe da embaixada pernam-

bucana em Belem, não pôde deixar de

exclamar:*—"Mas isto aqui w está er-

rado, ou os sportmen paraenses estão

com o ****** nervoso deploravelmen-

te abalado!"—Asseguro como esta é a

opiuião de todos o* djie leram o a.ffi-

cio referido,, que esta folha publicou

nu seu serviço tei-frap]-ÍCQ de hontem.

Não ha duas opiniões.

Era natural qne o Club do Remo.

até então campeão do norte, \'isne com

pesar que a coroa da vietoria passasse

para outras mãos. B' mesmo muito na-

tura!, muito humano que. isto lhes eau-

NM uma pan indizivel; mas teria si-

dl muito melhor, sobretudo mais chie.

mais elegante, mais distineto, que se

sorriso mrs lábios e nao eon l visivei

irritação demonstrada nos termos do

offieio. E' verdade que a gente nem

sempre pôde ou deve rir; mas ahi, fran

camente. o caso não en para aquellas

expressões. Tratava-se dum combate

leal i* franco, no qual os nossos homens

demonstraram a sua superioridade.

Entre adversários que se presam, edu-

cados na escola do cavalheiriiino, a vi-

etoria de um só poderia provocar do ou-

tro o mais amistoso aperto de mão.

Pois se isto se dá até nos duellos. em

que o contendor tnumphante abraça o

oppositor ferido, porque não fazer o

mesmo num match d. 1'ootliiill. onde BÓ

ha um interesse: o nosso desenvolvi-

mento sportivo, o eougraçamento da

familia sportiva brasileira, a conliati-

dado, a camarada gem entre irmãos''

Não! E' preciso acabar eom essas

nttitudes.

E' certo que não se pôde gtt 
"gi*n-

tlemen" para um 
"palafreniei". Mas

não é essa a hypothese em questão. O-1

jogadores paraenses não deveriam

nunca escrever aquelle offirin. «)U<* «'¦

uma nota desafinada e triste, quando

lo.la | gente esperava tf* fó-si* um

beijo á embaixada pernambucana. .

•^ajb-wjjjg^pt''

OORONA
.A __|T_it- d escrever portátil de reco-

nhecida ut llidad. universal.

Elegante a ía.-il ie transportar.

Ideal para viajantes.

VhNDAs KM HRE9TAÇÕB8

AKentfseiHiis'v.s:C\SA PR ATT

I raça V.itn Rio Branco, 13—Tel. 1074

Vianna, Lu«*i«i Mello, I.ui

|| Araujn. l-aiir,, PinVir

>, _Mk CaeWi, Km

O***.
4". Wuliliiiiar Carvalho,

AdroaMo Curvallin. MfN

1'anlo dos Hiinliis, J.aur:

ivdro lleora Firtoj

tt** Freire, Pprlrn

um Diniz • Cecilio

Mm ¦I M-
¦s'.« de Barroi.

k* m CARVALHO(iVMNASIO

nilu- il«-ss«. «.*iliiln-l«'i*iinenti. dc

iiiii*i.vl*i.s amanhã, ás 7 boraa, i
'u 
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I») .'I.KHOOIiA BACTICA K Dl

MII.ITAK DO PARA' — D** I dia 1" 'li

¦Vvomtn finilii <|iu* *«* nrliain ***********

WHU«*f1Btt, *oli n competente (tin-rrrin il<

lapitiio dr. Moura Carvallin, ns aulas «la El

i*nla rir O-iiprra, mtintiila pelo Cluli Militar «l«

Pará, com s«VIe A, travessa lluv Itarliosa, li".

Cursam «illi n ard- militar numeroso* nfficiaei

Ia BBtig- Kliianla N-Jii-imial. ****** ar

¦fSt**, nn fim do anno, de ].B*a-a(r<*iii iwirn .

« 1'Xtinctn nn

„ln n effi'«'ti

Arte* iinVii

a '!.- aulas s

ns NM [Kistns nn -

|M. I"s «¦ fiis.fei.a«

? 
r«iin;i i ic:s i.ji roíiKs «ati ii u;s 4

tUtlt nliiris M TOI HlliniOS ]
iilas a 

',**¦ 
È*A *t

jM M.I-.MIA

? *****
* d Ui l.uiiio ;

f Balaio r

ilíei

«.«In*, (jovenimlor <l«. t

a Nxiiui. Bapvaa \

PAIlTB 1

H índia Espkecbnsa e íysÉliwj
Os granrlsH **** da sul As ri- .

fc **** mortas ,A Inrlia das mil *\

iimii «.uitcs IlènaroH e o liange al

O mais beli.i ¦OOMOaStO do ***** *

II 
PAUTE *\

? Egypto e alto Egypto <
Püo pai. dos 1'harans - As minas «iim-l

kiliosits «ia aniigiinüHi'* immmm, .%..,,,.,*<¦

r—O valle dos reis em TA**—At liru 2

fim mortuariai situadas a -Kl metroa^

?d»baix'> 
da terra—A civilisa«,«o miisnl *

.mana O velho Cairo -A vida indígena ^

f—Iwm, Mesquitas. Museus. Mumias 
™

III PARTE film

? 0 Espirilo da .\loiil;iíib ílo Siiiiiiio <

Cursn prepiratorio il«r-**ira liirow)! Vraai

'¦¦¦*¦* Af* CnrvaMi.,. «rriíi. i'.', *p'e*m*ate,

I . meira nérii* (.agonia turma): K-li«l>«*lln

loura «le Paula H.I..-Í... gtia 2. pi. niiiiiente:

nio lbml«n'la, ({ráll .'), [ila-iiaMienti*; Tliconil-

. M. Castro, (tráu 4, pleii<iiii.-nt. .

Sa-giinda s«'rie (secunda tiirmn) : .losé Perei.

i Trivaren, yniii 
"t 

p|r*BMBfnt*.
Ter.^eirn *At {***** lurma): .Toai' Perei

i Tavares, (jráu 
"«, 

********.

«•ITRxo ])K HCTKM^IAH V. 
(JMTBAJB

'iieiite Rolierti. «..-iiiia e Silva, direrlor— «li

- MUba-M-BMta «1«* ensino sae.imlan ,

erior, visifnrini nun lioiilem rei' lamlo a ¦« i

uterior enmiiinni-ai-i.n w.l.r.< n .-¦'¦»-.: ««r-« -nn •

Ciã daa aulaa dn futur..«n euro «iilr-'."i- ti

******* I ******* ei^anetnria».

.Mim «Ias *,,-.•,;...¦. iú |iiilii|.-n.l;i. «rno Imn

l-',^ta si ãe «".tá entrr-riic á riniupetencia

.li, dr. Artliur «li* Sá c Sousa.

eiiiiti-ami-se ii" nomes dos srs. capitão ile en.

genlieiroK Moura Carvallio, eapitão-tenernte Ku.

herto da (lama e Silva, drs. Arthur de Sá

I Kiusa. Amaral Brasil, Serra Freire, .1. Vi.

*a* Oa***, iteinici,, *******, *****

Kilieii-o e Q****** Bastos.

Os interessados encontrarão as iiiforinanu-M

iiei-1'ssarias na séd.* provisório., ú aveniiia dc

São Bram, 9AB.

IA vaga offcrecida a este jornal será pre.

i'ii«'lii«la pato estinlanlc paraense Autonino Can.

tão de Amorim.

PELO FÓRUM

IIIlllII J>0 JURY — Por ser feriado,

não liaviTú Hes>ão hoj«l neste tribunal.

Amanha subirá a julgamento o processo,

crime de defloramento, que a justiço, publiei

ino.e contra o réu Manoel Francisw doi Reis,

falte 
"Carrapicho".

A a«usai;ão eerá pTodur.ida pelo 3í.- B» fro'*

•motor, não tendo o reu advogado,, ^

MINISTÉRIO PUBLICO — O sr. procu.

ralar geral do Kstado designou o dr.- 2a pro.

Motor para fnncr.ionar duranto o mez oitran.

ti no Triliunol Correecional.

«Também foi designado o mesmo premo-

tor para funecionar na justificação requerida

ao juiz de direito da 2» vara por Enear:o I,u.

«•as d,, Deus, afim de ser legitimaila a menur

Isabel, filha de Victor Pelicio do N«sca*n nti.

Remettidos pela policia, «lerniii l li-nlii

ante.hwnt.omi na ******** «leste iniiiUterio «i

MlOOEEOOOÊEO OEfrípÊOE B^-6 <"oii-hu 1 lirasileirn

etn «"'ayenm.j reallivoe ao homicida Cleinent

Chnvíillier ou ¦le.-in Rcqiiedal.

VAKIAfl — O sr. Rayniund«i Pedro de Britai

obteve renovação de sua provisão para ailvo_,ii

na comarca de Igarapó.niiry.

Na 
pctiTTio em que o bai-liarcl Fraiu-ia.

«¦„ <iomea «le Matos eonvaiiiniivou ao presidente

Ia Tribunal «Superior dc Justir-a ter ***** I

o exercício iln largo do jui/. mibst.itiito alo Bre-

ves, foi exarado o seguinte dispacho:—"Cum.

pra o disposto nn artigo 178( ala lei n. 930 «le

M «le «le-embro do J904".

Dona Anna Dulce Mi.s.pieira «le Bar.

rna, por s«*u advogad.^ solicitador Pedro Costa,

leu «pieixn PMripta no juir. dr ilinitn da 4"

vara, pnr rrime fie rtiliimnifiH rsrrijita^, 'Mintra

Jnno l.ii.ia de Carvallio, emprega«lu da casa

eominciiial «Ios srs. B, Pinto Alves |& O,

illla jiraça.
Por falta de lii-itantes deixou de ser

veiidiili, and- luanteiii, «in _a prt.«;a, o vapmr

Santa Cru/..

A reipie ri mento dn dr. Hugo Napoleão foi

iirriiln ultima praca, temlu n j.iiz: desigin

o dia 9 dc março entraut' .

—. I-'oi escalado • -" official da ]!.¦

ti«;ão Crimina'. Maximino dardoso Filln

¦a servir de escrivão durante a semniia *

lt, ** Tribunal Correecional.

PELA POIJCIA

ÍJERVTÇC DE HOJB

-.lei.. ea_-ir, Baltl

r ileu-llie <*"m iim*.i. bengala na ,-alic«;a, |ir:>_|

limlo.-llie um ri* pi ter ferimento, bem como

ataafto nn lado ilireit,. do rosto.

A victima levou o it*** ao *********

policia, apie reigistoii a «"'orrencia.

Hontetii foi Sabrosn, mibmettido a t**f*

¦ delicto' «levend^ hoje 9«'r aiberto ******.

A MAMA DO COMBATE SAIU DO

XADREZ

oi p.'sta «ui1 liber.ln

>taria. «Suína, ¦mais *¦

¦Maria * Onaibatc

tt* mullierziiilia.

le H. Braz, pelos i

i|iie «A

«.liar ii

QUER SABER O DIA EM QUE TOI TRESO

E O ARTIGO DO CÓDIGO EM QUE IN

CORREU

Ia (.'iiarnição «Ia cnuoi

do neeorrernin M -faetos

cional. no dia 19 d | I

ti-niisferi.lo -la

,Ios«', rea|uereii

CAJÍ1 e JENIPAPO
Vlnhoi COM E SEM ÁLCOOL

TITO SIL!» i C. - finiijl» dl M

detel..

«l/a.io

a eorrendn, não

io gubprefeil'.
«entr-il negou o

fa**.
Sobre o «as., raaj* altit ******

O.S ÍNDIO!'. URUEU S O PREFEITO DE

raXO RF.METTEU RTIS FLEXAS

DAS U.SADAS TELOS SELVIC0LA3

terríveis

ii rio fíiirupv. Tres <i«

«¦iu as lâminas «le ae.o

."-ntrailas pela a|

nbargador clu-fe de

«m «ilie deu entrada i mos.

«In artigo dn (,'odig

locar Maria-

cravadas no «"«rpn 'le uma <1 ;*.*_. vietiinaH

rruliús facto e«sc d* <iue n s oecupa.

Iliy;e, será o i-eajuerimeiito despacliado.

LU7TA E FERIMENTO

. Cout
prei pei

i-uinla

le Ml

omiiieicial:

tp* siilipiefcitii Malcli" ,

feito Homero.

PARA O HOSPITAL

A.' policia,fez intertnar hontem, no boajlita

da Caridade, a indigente Maria d-is K«miIos

Valle «jearense, de âíi annos vinda Ia B.

Liuiz,'- margem di, K. F. de Bragança.

MORDIDO POR UMA COBRA—A VICTI

MA NO HOSPITAL

*r

Ka rio Macaco, municipio de Breves, Tesi

.1 ..in sua familia. o lavrador Odorico «le

Mclli. Solirinho, de 20 annos.

Ba dias da semana passada, Odorico quan

eharv. traiu

ira venenosa, sendo ati

iviador que Ml

:ilii-ou no l"gar

i pica

tii-gid"

eia, foi a occiiirenc

iiiK-nto da

:i.|-i t.-iiil.«

UM «iATltNO A'S VOLTA**

LICIA

COM A PO

NO IIOTIX DO!-! ALLIArOS UM CREDOR

DB ABP.TLIA ARREBENTOU A

( AEECA DO HOSPEDE

i:-t"

t«'l «I a ATIiada.s

10, do propi-iedai
S -riam 

I IM

p**99t ii | 1'nni

«1 ¦ eobrtr a imi

ni.-nti. «I.-

ille.

de T.lieo-.hilo Itaptista.

.in- da tfrale, ,|inndo est,*

sa-n Soares 1'utin-lio, afim

itaiiiiii «I l:'.l*;in'i, ]irov'.

gem, tendo.lhe este ult-mo

i.sp.>ras 
¦¦•¦¦

'I"

«In não ter «linliein.

IK-.!. Theopliilo Ha.

iicllinrcH ttamp m.
'*¦ .i'*iiern«lii cn

liata laaajoi nio

i„ di.ve.lor ,,„„. I

TFNTATIVA DE PUICID-C 
"IU' CF.T«TE.

.Ug'*_LEVOU O 
*'.?ONTRA" V-\ AMAN

Tt T nti!'/ rMVAF"Ar' O CVSO NA

IOLICIA

llll tem t-llll

i-alnr de 221*1)11(1, fu

Dr, Acylino de Leão
. ia estados rapirlies de BOI.RNn.iS IH,*>

im:V.\l *.S HOl.KüThSIMIS 0HI.1OS
«,l.\i ro.|'KI.\ IKMIK r SÍTHII.h'

pari i

PRAÇA l»A líB* DRUCA. -'i ljui.«.o 
"á

1'harina.ii. Central) IKI.M*:..l\l; ÍOR

Cnfsuil-ai» d•>> 10 1|? a^ 12 dái 4 ís **

Ri-jtDtNciA avenida Dt a. jfr..nvmo. 31

II l,H*IHI\l 47-7
r Ml

Oe** o -«ii .'«tado se agíravasw, Odorico

pediu uma pa—ag"i«i no prefeito «ln cidade,

.'ini.nn nu.I" |.«««i Belem, onde cln*gou hon-

;eui, seinlai Ban iutermediri «Ia policia reco-

.hiiío ao lliiipital la «'aridade.

(I infeliz, que 
' 111 ptuiK-ii tempo tem snffrido 

j
bastante, iipre«cnta toda a perna attingida

¦elo veneno completamente atrophiada, ap.

paterna* ***** o osso.

Nosse estailo, apiasi sem poder locomn.

eetm **** elle a ***** io onde foi man.

ÍS* paru o hospital.

O seu estado apresinta gravidade.

TOR QUESTÃO DE OTUME TERIU A

AMANTE _

\ 
' 

rua de R»nt<i Amar.., s n, resnl«*in Mi-

l„.«

Mi|:«..l •¦iit.ro.i am casa I Ixgn I

«iiltar a coaipaaboira, iem i«pie 1

fpOEE tmotivo.

Não satisfeito, lllgad Uaa-Ol

.nu e desanenn a pobre mulher

il«'m di* um ferimento na rugiã

.pierda, varias -a-»«-i.riiK;iM's 
pelo

II farto f.

1 i*riuiiii"s««, .|i*vcii.| . huje, numa

tnras( ser aberto ira,|U«rito

***** E raRIMENTOS

ir «le tal, portiigncr, morado

1930
MARÇO

1
SI 1,1 M>\ II llll

«mpanli«'ira

9******

**********************i'.ai M -M-: ?

INICIO DA MAIS l

ESTUPrNOA

E RADICAL

UQDlDAgiO
NA CONHhOiDA

E ACREDITADA

CASA

mmA

J.H.C.]oãoAlfrs.lo.l!íÍ
li. Ci Mal.ln-r, !>. p-r apiesi.ws aungas mi ! T_B_L-B_P 

I I I
1'harina.ia ****-******* íofl "• ¦ - ** ¦*»_-" »¦- ""?*"'** ,""'"" H;''".' 

\*! s. TH< *H\:—\ ÈR PARA ( Kl ' --.'o.-
1 I" 1.1 inaugnradis o-. nr..»«iii„ dia 2 an Contuiin I» ioii?as |2 dai 4 <a *t *a, residente k travessa Ar <S. I ri..,.-,.-.., im \. , «£Í_^_.

I Ias nncturiins destina.Ias no en-iii" l.r»! PI-IDtNCl» k_*__Dl is. JKR..NVMO. 31 \ „t.' .1, ut«'in, «*ri:im K h<«ni« «I-i noite, Uai. 
; j

le frani*.*'. ingley. ,'- nllcnif.,, e Ism ii*.- m \ 
TULKPHO.U <_*7'7 I th irir rari.atr.w_ae eom Hibrosa *, ** >—>¦_!< « -...--.¦—-., . —,—-—¦

m% mm. Ak. Am** JA* *** M. ** 4*. **. M.MmJm - .- f JJ 

"l 

T .1 |lTl lll-JI-IH 
********** 

m*2mm 
- "' " ""•"'"- fl"-""^ ')"^'""1" » ""*" »» ^Uo ********* II 9A********************************

1 HOJE! QLYMPÍA HOJE! |imií PflLIICE THEflM uu? 1
Magnifiei c fulgurante cxhibição, cm repriHo, dl inuiin* eroaeão einemato^tiplri-f ate hoje upparecida:

CLEOPATRA
JO lindíssimos ac.___s

Mii^intral pruduogio i*9*i*utri «Ia KÕX-KILM ('ÜI;l'()KATION, na qual twgt <ni todo P************
da lie||.*z!i e luxo oiicntaes a divina

Theda Bara
encarnando a lin; o imi immoptnl da otoÊoÊETm rainha eyyprla

101X10 comf.arHas ! :i.ooo e**PB** . «Oi navios, bcrootugalaoUn, etn—Bom i* píd-icios da IN-rxia. Alexamlri;

o do Tnr«o, rcffmflruindo h verdade dl época ! SoeoM r**m ao jm'* das Pyramid»*,
da S|ihyn_r<* o nos Oasia dos arciaea do Süliara !

8

ir* um\PI. .. . 1I
n«at * film ******%* mai* de ."iíl cohlumes liquiMMUMM o adornados d««
renlart, b***nÕ* * |Milrarias de ***** * na ********** das vc*t6s de
Sa*rei;i ilu Milo ó **** lajlla do <|iie a proiina

íl  CLEOl^ATRA

Sucesso colossal! Arte e luxo! Noite de emoções!
C.idein-S unmera<!;-•-». Prrço exc»e|>cional v?>-«KX)

lirilhank e\hihic;H. lio^ranilios.Nlihi «l.i PATHI \"KW -\ OKi.

0TERROR HS8[1 M::
M»iitko film ema -_ ÍSIC f * 9 ¦*_¦_- °,rn * v*s**ptu<** <<bcr h.

festejado- artistas

GEORGE LARKIN

BETÍYCOMPSON,
1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7/episódios

Neste brilhante tilm i|ii«- repi»«la uma grandiosa \ictona da -.im matoi;ra-

}>lua americana.%m I91H.O RONG ¦': ¦_/%¦« kl\

cvidvnCM o maior rival .lc TOM 
**9 ¦ 

~k 
-

ft

MpiMie' ImWir! Seniil!
_i

Preço do film completo 2S003

Uma única scssào que terá inicio ás 8 horas da noite

yj*fOOOO**_mOOl*XSO^^

________________________ __.
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NttfiClAS tfeLBSHiffllbAS

ciata par» favorecer as agentes aijüi duma

grande casa du sul.

ÉXÒ

ÍRIO,- 27^-0 dr. Epitacio Pessoa, presidente
da Republica, a-saiguou hoje o* seguintes de
cretos:

Na pasta da PastiMla: que a i yiila o sr.
Herniogeucs Araújo /.uslindo no curgo de fie)
du theauoreifo da Delegacia Fiscal •!»' Tflcsou.
ro National eni Santa CatliÜViiia; mu» nomeia o
2° «Rcrínturario da Delegacia du ÊspiritoJSan

tu ií.iiiuotlitMies do Nneimeuto 1" escriptara.
t»o da inclina, Delegacia; ou,, nomeia a pedido
f 2" eserlpturario da viicetofiá d • Estatistiea
1'uiiunercial Juaé Nicolau Passo-j Filho para a
Delegacia Fiscal do 'Miesburo Nacional em
^v'o Paulo e o Io osi-Mptuiario dessa Delegacia
«lust* Antonio de 8ouj<n Carvalho para a Dire.

.1 • I-matam a candidatura dol^oria de Kstatiattá»; <pie uouielli o 3" cseri.

f';;utii- ]'.arreto á x.'iüt!bria. &f!ui d. ! í?^irariò da Alfaudcgt do Pará Toai» Yirgilino

.viu HI" u (Ir. Manoel Borba foi »'••••<•« puavte 2° estenoturario da mesma Al-
. ia !I1. mente. ía^ijng»; qile corrige os enganes rem que foi

Hrxterior

AMAZONAS

MANAI'!-', 29 -Itcaliíou-se a eiciçto pár»
uento duaia vaga de deputado esta.

i l., eleito o »r. Ajrca do Almeida,

• ; ' . governo.
O ; : t • correu livre.

PERNAMBUCO

! I. ri l\ —iiara o sul o jmqu.tc
.jIn- ivudux. «U pa-sagidroa grip^ados,

mio • ! i -ido. um rni v:ageiu.

,i a> !¦ iíiíitist:i.- jmblieou iu>i ma.

n'i| " •! ge do diu-. lorioj que a?uu.
líi1 .! a abate uc:>o.

presidente Ja Côrte dc Appollaçao, usou da pa.
lavra expondo ua fins da convocação e dando
aos fupocionarios o praso do ouatro meses,

que deve durar a correição. nara apresentarem
os respectivos títulos que servem nos offiçios
e empregos, c bem assim uma relação em du.

pliCata dos livros, autos e papjis que não te.
nliam ai do apresentados e Tevistos ua ultiiiia
corieieáo.

Hontem a directoria du Llc.vi Brasil
leito déteruiiucu ao cominuudante do paquete
PfiVú que continue a viagem até Manaus, de.
cuja liulia foi retirado o vapor AlniirauU» Ja-
ceguajr, que já ae eu.oOtra eni viagcui para o
Pio.

S. PAULO

hcspanlioeg se estão preparando para um grau
de cruzeiro.

Noticiam os jorn»ts que esses preparativos
Be prendem provavelmente á projetada via.

jem do rei A-ffoíiso XIII á America do fc>ul-

POETÜQAL

LÍBHOA, 27—Falando hontem na Cainara
dos Deputados, b £r. 

'Antonio 
Granjo, chefe

do Partido Liberal, interpellou o ministro do
Interior aob»re a Questão do jogo. lembrando

que o codígo civil píohibe terminantcinente a

pratica desse vicio em todo o territorlo da Re.
rnibH-a.

Declarou o sr. Antonio Círanjo que se ei-
. tivesse uo goverlo o seu partido seriam udo.

r, .... ,, . . | ptadas medidas no sentido de suonriinir total.
S. I Al LO, -.1 (l rgcilnM- ,mente o jogo em ÍNírtufítfl. poit|uaiito essa li.

dou-se o ucgociuaie allwilão João Mo-.-- , levdade constituí, at oi de adtroa males, uma

i-ki r.

'. < ' 'te ( abi. l>ó loi iôvadida
rui.

S iwii mo Tribunal Federal absolveu

11 ii» a •". » annos d - 
prisão eeuio eurn.

•ítoml e <Je <Uiruuiiuns, coufirman
u condvuma^A.i dos restantes.

< inaijgufa.la hójo a ilhiinina- .io ele.
i :da.le '1' Na/aretfli.

.i 11: sa hoje no ttaoera ]«ra o Ri»,
voiiio A u>t rege si lo.

i : l»aiq;s da inaeii.na que o "vlor

( > uiiii 
" 

está m ultando cm ana«
i'f»i anteJiontem fulminado um ope.

hontem ( :tr(> tirou gravemente ferido
mi choque eleetrico.

r i

• eunpto.

O mercado

Dizem "ii„

publicada a lei n. r..991 de 1õ de jilneiro ulti.
•iif» e fixa a dt spesa gera1 da Republica cm
41>2(í* que cassa o derreto n. de 1M d"

.Minerva Ku:v.-li!o Brasiíisiro, |''«'zombro w 1012 que au -toriza a aòciedade
íe seguros de vida A \tutuniidade Perna r.bu.

eu ua. com sóde no Recife, a fuu -»ionar 11a R -

Vullirn.
Na pasta do Exterior: que faz pubüco o

teposito de raíif''-aeâo daí < onveneoes da 4"
Conferência lnternaeiona! Amerieana de parte
•Ia Ref>iTbHca OVíeutal d'» lrruguav e que pu.
blict a adhesâo da Republica do Haiti á cou.'

M-nyüu assigno :j em t.WeV.ra n H tle julho de
19J6 para melhorar a sorte d »s fv ridos c eufer.
in01 «Io exercito em campanha.

Na pasta da Marinha: que nomeia o capino ,

tenente Tavme Carneiro Ia Recha ;>ara o car^o

de ajudante da <.'aj itania do J'orto do Kstado

da Bahia.

—^Realizou-se nu Côrte de Appella;,:io a

audiencin de instaMação du correição geral do

fóio a ';tts vae proceder o Conse^io Bupremo.

lies termos di» art. 14:; do decreto n. 1.2ÔH

de 2S d ' dezembro Je 1911.

Presente* os juises de direito, pretores e

membros do ministério, serventuários e empre.

gados o desembargador Miranda, ilontenegro.

- repintam a irrita.IPK, '2d Oj# jornal
*. • •!" <o:ii:ií ; :<• coutre o ;( vepio que nF.o

• I" no> t 1 g anunav de conciliarão sobre
;- < V!v 1 - d.» a ^ sear ^er exporta io.

'•) ' ^i ute ila Asso-.-ifteào Coinuiercial cm
ti aetdr. Homero Bintiüta, ministro
d t l-'a 'i lida, pediu o ie apresse a sbiucüo do

está iiavalvsa.lo lia euinz ¦ ding.
a ''rchibicào visa uma alta nego.

Hixterlot

INGLATERRA

I 'N DRI -r\ 27 -• Toi ao^^eut jido hont íin
A ('una a du« Comuiun-í um projeuio que
concede o "liomo rui?" á Irlanda.

LODKBljf. 2í) (IJr^íufe) — Ò Ctfnte-

Iho iSupccmo' dos AlliâdUs oc-

cupanclò actualifient»; eorii os proble-
iiiuj ecooomii-u-íiiiuu^pros.

FRANÇA

- Foi ilei-re-PAJll.S, L'9 (Urgent

tuda a parede

eslraOa ii

queeitao de degcre lito mo-tal. O naiz inteiro
«'• contrario á sua pr&tifa.,

O mialstto respondeu dizendo quo durante
o goveruo do faUeeid-&'í»residjnte Hidonio Paes
o jogo tomou tal iucrerui nto que constitui:
ioje uma' verdadeira iiíduítria, da qual vivem
muitas familiar*. Acha o ministro que a Cama.

a il»Ve i|nirovíf ou reprovar seni de u na o

projeeto em diicuslío, á vista do tiiovim uto
iate uo da opinião publico contra e a favor do

jo(to. o (pie leva o governo a *rAr que i chcjfllio
o momento d0 intervir, raíão ;>or que já foram
dadas wden» expressa» para <;ue fossem fecha
das ioda« a« (asas de jogo do territorio nu.
cioual, muito emlig-a ache o ministro qu? a

•j:r»íhihicão teriiiioante do jego p^sva motivar
áirera^ào d** ordem publica. Mas nésté easo,
(ieelni-u o wiriistro o governo emita com ele-
uientOH sufficientes y>aia supprimír totalmente
o jo^o e manter à í^déni. caso Muriain protes.
tos i u se dém mauifesta^õès populares contra
a aeçad do governo.

Um <1eputa»do pediu a j*a'avra paro deparar

A resiwsta do chefe do yoverno á interpel.
la^ão da Amara nobre a questão do jogo eau.
sou a melhor impressão em todos os cirpulos.
A opiniio pufciiea anplaude a attitude dLi tf')-
verno, (fue entra nunka política de regenerarão
e resurgTmento ccoftomico do pai/..

-A i>olicia desta capital descobriu uma
rabriea de notas falsas, appreheudendo cedu.
'as talsas de dez oeutavos uo vaior de trea tini
escudos.

—•—A Camara approvou o projcc-to <;ue es.
ti pula o oirgoii-nto daí tarifas dí estrala de
íerro.

Foí con.itifuida a Sociedade Xacional
Editora, ú q\;a'l norte ir .m os joVüàes 

"A Vi."
cteria" e "A Maliha".

O rei da Itália agradou o ex-presid mi4--
da* Republica Cauío e Castro' eoui a gran-ernz
d" .SauXaxaro e o ar. Mello Barreto, minivtro
das líclàçõe-i Exteriores, com a grau.unu 3a
coróa da Italin

-Sua Majestade agraciou também com o of-
ficialato da mesma ovdem o sr. MoclW Cunha,
ex.iilittisiro da Marinha.

O geneia! Illiarco foi promovido a g-a^dé
chancelar da Òrd.ini dó Avie. feiido paiá issè
fim reuilido o conselho tift Ordem #o piiaci# .1.
Beleni, na occasiíio em que foi enfiposHado no
novo titulo o gei(M;»l. Illtarco.

1TALLA

R0MÀ, 2Í (Tpgèliftí) — Os .joniaí'R

prolestain i-oulra a irrteriçSo. atfribui-

i da á Allntiíiiiha, de cofriiprar t vitra
woloiiíky. sita nesta c-aipitãl, para nel-

!a iíistHjlaf a sua embaixada junto p.o

povsrnio italiano';

Acham os jomaes que a villa í ;un

raAUiinii'^o nacional de «loriósas tva-

diçõff», iffie não deve ser alienado,

rede feral dos empreendo* de 1^/ 
*ô L'*"i,a 

r 
,<mtm a ',m

| Inente mais de 400 casas jogo.
e tjrro. | De ipaorfo com as ordens do uiiiiistro do

yuaâui i 
^ for-a:" ,nllas »" -««as dí jo. j BtUr.liUf, 27

HESPANHA ] K", tendo sido destacámos poHciaes para ntoa. i melu I4kuaf"
I tarem guarda ú entrada de ca In num. impe-: -ir. firz Berger do

MIA 1>KII), lèroVnin iSníC t,'.ígiâmmn ,|iadu a entrada ou ssi Ia de qnem qiier (me. /«»da é
de Cardiz que numerosos navios de guerra

&i"'iiLLi.'i wr- ^iÉ>-ffii Ít 
'i^i 

I  I I

allêmanha

Deutíchè Al!ge.

"í)i<? Freheit" pensa (jue aqueile BllüiâW

não voltará mais a gerir as finanças du N"
e lamenta «me os nacíJiialistas tenham cem-

seguia^ t!iu>mpiiar mas não ter g:andes clo_

gios aõ miniatro demissionário.
0 ministro do trabaflio <tò g-verno

saxio ertrigia aos teeelões um ni^ello^eiri qn<
lhes peáe que silvam o exemple dou miníUw,

que isj.outaneameut? se offereceram par» ao.

gmentar as h >ras do trabatho.

O ministro faz notar que a aeeeitação éo

sen appoBo importar a no augii nto íie^>»i
da pnodiicç&o, augmento esse calculado em
2Õ0 mil toneladas.

——\icrticbm vindas dá- Polônia "pa-

ra o ''V&rwaefts" algniw-capitaTlsta.í Mjjf.
•29e« pretendam estaibelfteer cjnco gribâes

bancos em JJaaitzig e um serviço regular d#
víporjg entre etta cidade, C(-peuhairgu« e
l-o»drea.

MDizíth acs cifcUlos mitftiires allt-niSei

bfee as trtyas i«as'!.ram a Itroiít -IVa mfgifltda
'feira, ode«p«n4á í éidaáé de StuAy, que ti-
nha ai d o promevtidi á Àlleniauha.

Pofain immediatamente tomada» medidas

paro a. reprejsío.
'O» fTrAprWlario- da* Jfrandel fiwdt.

çfies (la região rlienana adoptaram a ssátana
ie 4)3 lioras para < s íeua operaria íifina

eecmomV.ii? carvão.
—A*^ 

p-rand^s 
fhbríeá^ dè' prodúctôj .elíi-

iiiicòs do 
"ài^trirt» 

lUi .VÍaiA qu> rèceBWB>*f•
te haviam fechado eih eatfse-queueia dá fU_.

• ta de carvão, reabrirão 
' 
hoje, tfmd»! rec».

I"ds importantes tornecim ntos de combusti-
vel da Ameriíá do Xorté.

Cdh» a reabértnnUaj fabrica» os operarii»
voltaram «o trabuW,

argentina

BfrK\(")8.AT;RKH, '27—o' 
Éoiiflmandajitç fl(i.

go Roure 5íàfiz, ex.ád(l:<lo naval á legatjuo do
Brásil, aeha.se 1^ partida para o Bio de Si-
Jieiro.

0 distineto militar, que estft fáanndo ai w;as
despedidas. fcu,-iona partir no iiíqilcts Ãinas.
«er»rs eilja viageni está mareada para mar;o

1 governo.

— O Vi uai
a reflita que n re.{iradi do i Jnrximo.

cargo ti - iu'ni*)tr.> da ía-j Q co-ni-mandante Lem<
o pr;meifo passo para. i queda J) didn

ns suas. visitas offlciaes.

Hess. nov».
do naval, á legarão do Brasi.^ inieiju diojc

; sn ¦( w vieít íio nífi.i-i iu

BOLETIM 

'®>

(Sa FEBEBIICfe) IfflfiTlHfl DO flWli

LÚCfO

AN NO IIJ

fttóllCÁÇÁO 0ÍAÍ1A ADIAN OM SECRETARIA íflWL
"f 

'1 'i't 
tí~

Segunda-feira, l.^de mar<;> d* 1920 | NIJM. 308

TELKPHOXK, 1Í198

AVTFD

Ca a d'. Smdr. Maritiim

I • '«! 
pi 

-idt ntp da 1'e leraeiV) M i-

bi ü:a. '., «viso a., A">«oia«;ô s l?'ede.
• o ¦ a Ci . de fcaude Maritima, d.-sta
i deautet rec.í'beri enfe* n fi. ie

*ioua1111 o regula.mvute o «erviço, medieo e
»h ;i u 'wfiitico. ext roo. Para o serviço
erno ou interno^ d, v rito <>, «enhorea pre^i.
leut: da- s<M'iaçõtf!s ted' r«tl enviar tu '

«dum a .\rordomo. para .» c inpetjiTle j
! i", ac inpii ti liado d i r cibo dc quita..

! í

ra i«

data

III

Ilelom

* ral, .1 i

de <i'ir^0 de
"ampa-in.

IMO.—Weci tario

I» tall
¦rvic

Mcj de mari,)

do nerviíj") medico,

externo:—IPr. Ophir L jVí e dr.

Rviristo Hlivs.

S rvu; nnterno (inebiMive fia portai:—I>r
A y.ino d..- L á ) e dr. Hndrijii > i ¦ Housa*.

II irai ios de oonsultas no hospital das 7 As

tn»r«!4 di <m mi híi.

!• cietnrio gerai, J rio Bnnipaio.

rande qu»ntilid
.-ti.  -li

a um bft qoim
di1 cacha"»,

com a cfth-e« ás

li"».-

vol .
t lis declarou que

utili/a lo
•<>m a qua| e

io rdo.

matar, tend » com -e

uinn fm a velha «• n
>; »a « lar golp -1 no brj-

*.1 - ?°A0 PERIGOSA

1" ) do l min.

de que ii o

iVhtnnio dos Hintof. vibrando.lli profun<la
puuhaiudo nas <• sta-.

r> aggresüor foi pre»o c o ferido recolhido

á Sant» Oisa

o pt si ao i«\e ah mas pb roao

A p. li.-in
t 1 Ia -anta

purahybin
(Ucrdo em

' recolher h«Mit m a » ho«pi_

is i »» maritim» *ío»é TlritO;

por achar.«(« ferM ilo joelho e^.

ns iiucncia I ¦ <i'iu tiro casual,

11111 rc«olver.

<m ti

üibpii f 'it

*o *p lo teleplioii(i ... _  
;i rua de A'nt<»n;o Harre.| quando limpava

avenida <m»dM-aliiMin j l>eo. j
ntball. neompanh ulo de pe. 4

o, I Ho attingi>lo o P ta POÍ QOT^T^ES 
,AWTiaA8?-AC»prS8«BS

¦ide ii' r ali passava: P TS BiMENTOf-O tASO NA POU.
* mand 11 um a„'e»it e doa- CIA—UM FLAOBANJTC
ideram tres los mt-nore? qu»>

•11 pedradas. '# H.mt 111 á n>»;te eerca lu^ H hora* o vig

PAI I.K< mBNTOS — .Va iiovoação de •

Americano para onde seguira dista capita'1,!

liu dias. «fim de cbte* melhoras dc saúde,,

fallceeu ás 5 hora.» ia inauiiã de -d de ci . t

delito o »r. Antônio Mes^uRij In Monte, 
'

g'.ajiliist.i ia R. V. iie Hragaucu. Vjctjnou.OJ

uma affeçi-ão pulmonar.
O sr. Autòino -Monte contáva apenas 2C ah.

no*, erá paraense solteiro, filho do »r. 
"Rav.

mundo Alves do Níonte e dona Thereza M-sqni.

ta do Monte, residentes á avenida í^ào João n.
18rt.

iA alma do in litoso moço será suffragada

na egro ja de Silo Harnmudo pelo rev. padre
VaunHuo, ú? H horas da manhã do dia .'1 de
íaiureo.

K\TKSllAXfKNT!>x Bialiibn.se kortein,
ií< 10 l't .Ia manliâ, o enterro do sr. i.iaqinn

<ly Hilva .^anto!1, antigo fiel le armazéns da
/'.'i.nipairtila T*i»rt of T'aríi.

<) cn l.ner foi inhumado ua s^nuMura t-
6" C27 d-> . initerio «ie Hauta I.ab«d.

Acompanharam o fefotro -rguÍHtei •»< s.
seu : dr. Henrique Santa H mj d . Ouiiíic •me

f.iiva, nelaVPort of Parfi: dr. Lu "am Castro.
.Irs. Káiilio Hanta Rosa, fívadíío Peiheiro e
Ki;yniundo N ian-na; João \ff»ai»o do Nase -
mentot 'Adalberto Santa R ;m, majjr Jov' L: i#e
(liermont, Jov' d' t.asttu íigVnircilo, Kenial.
do Corn a de Miran ln, José «\>rl/«t j do Amn
ml, K. lT. Kup, João AJfrt l > Corrói de 8fí-
xas, Libanio Yalle, João do Amaral Menc/es,

pela Irmandade do 6. flai iain'iiro; .1. Pnn-
toja, I adjfcro Sousa. Fehe.iaiic Vífirtiji!» da
Silva. Juventiuo Juyme de Almeida, hfaíva»lor

le Oliv«4ra. * A. ^odiv (lonus, -tos»

Leite, Antonio (Jaüellia Rraga. Aug^uto r"i-:|o
dt. 8o>isat Odcn Archer, Aujfu*t.j Ho'Jnj(:n.s,
l.aurJlktino Piandão, José VI. Sousa, AntouU»

da ('9"t:i e Hi'vn, mio-stro 1'anllno Cfcavcs, Ar.
ual^lo Kibeito da Siiva e Pedro Levei.

ii^rJLv 4-^gjgii

Ul M2J.1

(A inho que dá vidrt)

das puepporas, dos n^ur^sthejfiiçjo'?, iúihiíhcjs, ilyspèpUioj lítiríliros."* "" J " 
ínfl /. « ««r.*..;..,., aí.PoíflWíP Wtíifa ê êWiiònláíft) da ,4VitnTífl.idèw, o Vi^ffO BIOT?0<iCO ó n resfiiúradir nnturakuouto

geièWe fjén tei^i vista uoia molhara da nutricào, ms Icvantamonlo íwal da.f
for-çá», dã Múc4 e da energia sarditra. . ..

rj WifKiinf prtTfrível niu cWBTaíísiJeuçís', oas mffiístiaii dopfssaívas « «MBitaptifaa, (mi* J
'róí'l'íí'smo. Íyspípsias, ííynatnia, eV<lK«tiá, arüria «¦kr»r»tl «to.

BÈWHrfolííntí tóilispsísa^êt te íeítoMf, durante a gfavidei e apus o parto, assim coao ht
amas d« leite. E' om podíruse ouidicámeito bioplastie.o o laolafemco»

Jieveitailii duirHinirn(a p-lm » tnrtlMni
Encontra w nhs boa* pharmaoias e liroguriM: IVít»oeitb fleril' *

nlARMA.ClA E OHOGAttl A de - FRANCISCO OOO-ÓMl & c.
K»» 17 Hia «i<« .?«U,e,iro

tifiendos de gêneros cjk^(»rtn»los pará fóra •!»
Kstado o numero fie coluirr > e ffèi* de a Ia
espcífe, of m de quí se poisa conferi' ijita i.
t:a ar ccadada, confo^m,, me solicitou < sr.

jfr»*sidentc da Assc ia^So Conuiiercial. Saúda,

çóes.—(s) Josí MãlcTor

ÍUXKOV—Htije apresenta.se.aos a itoMpiet l-
vel interprete de "IferançH 

do peecndo"-\or
nia Tarna1 f#e—colho prntaaonista de u('apoula

viiosa", estupendo drama em 7 actos.

Podemofí ioíormar ao« tlosso* leitoras (joa «
motbodo ds ensfno d« Ungiiâk, scieaHaa è
eounneicio t ioptado pelo professor Usigs i o
mais intuitivo e pritico, ao alcanço de todis

Mendes I ns inteílijjenciaa e crfndi^Òoa. Cartas k rua
28 de Setembro u. 134.1*. 3Q alt,

\ Xapataryi Hoiisji í roa Jqão Alfredo, of-
feri 11 ii.nos um vidro dc AlvUina Victorl», pre.
parado nxmeilt eftífhelé mOi ftto para Hmp 'ta

do calcado branco.

?> li ra» tia tard"» foram elles íoltos.
^ da casa tirar» m a tara dan*máo»

rino, ao tunpo t-m que facto en
a eonhee.imciito da policia.
•pri-t "t Maliiicr mandou buscar o

1 > -ti^ ador, depusifan lo^o no |r.teo
* ;tl m de /.er a «amiuVa.

' 1 ArAIEIBA TUTTA B VENDE DO
T .'»r;OF- FIXA ANTIGA—A POLI:
EM ACÇAO

l:wt

j <
n etnruo n.* apr *

F"•eantle* Mathia« e t

•nt u ii policia
tr\am do* 8an,

tos pTfiprieti ria* d«* oftirina d • velleiro# á ru:*
l.i Industria n. .'U-A# a Antônio ('aclilm, ca

pitào do luyfrc |. jrtug-re/. Lydin. fundeado n »

(tuá.'ar6t d^/^udo ter on autf> didi a (fUilh -r.

«ie (*<tlia«hin, sapat ir .• '?!iveiros Ke^nan.
'li' Buia, proprietário de mm lis liearia A rifa
Xova d? vaHtanua, canto da travc«*a Vtu-
i tu «o íiulmarã *«, os qul-rs ficarem f ridu.«f

•en lo Mjbm* ttidos a corpo de delicto.
(I cf" )»a»"Hi.se á avenitlt |5 dr Ai ^to

no ' t^rra «e" do bote|iiini Flôr da A/reai
da, d * BMijamiu de tal. «piauitio «
d n-s uxnnvsj» csrrs^a.

'4 a« re«r t iit!»u que na ><wa*iao «mi qu 
•

eulrou «o bamifco, para prt*nd»*r <»a acemn.
do* vfu uin armado com uma^i-adeira entro

I , n. r47-A, ü rua JS

r I m diversa* família»», tui-

tio. m-nt# iif nrtr >eeu|iait>

i. iii i d sapateiros p 
-rteiu ate

Hím«»ne«. i

a f imiba da Salamá < Yair^d w, .
ivimento sur.erior, damnifi , 

e»g»'/and . a Olívciro» e ainda outro .igirran.
i >1in im*. m -voif da iud«a# <jae|do a um ter« >iro.

H. i-*e. o m\ ilr. Lauro Sodr'1. iro-

vertiádor do Estado, rtjviwi houti-rti h<>

dr. TIioí !•¦ Snhoin |»vf>iíi».|ito i]<> (\a-

I 
rã, d -ciíiiiiiIc tflt iíi'aiiiiii.1 :

BK1.KM, -9—Hc.jam quaw fúrvni

wrifi"if>* «jtK» rm- mriturm a eaijer.ptint-

I)rirc!llo^ ns ?m»--,ok «lcviTe» come brasi-

loiros ai-olliciulo os rompátricloA cjtt"

fogem ho tingrilo iIíih *«•«¦» e biiaraiu

tig^alho nu terra paraense, k.míh^íiI

pclis rxc«|fm.*'aA do bobsh clima i> pH*
hofidad)- da iiohs-i geuts, i< ide vém

traior o com*ur«o du mjus .n-tividad
atea- a Kstado, que muito di'*t

' 
braci» eeirentr.

Niutlarún cordiai-s. — (a

dré

coahcy*. meata
a# net t>Mii ia*

da poliili,
!»roviden-

l'm «ol loit Ai Hrigids auxidou .> <M as
e*.*ura d* í*ach'mt .\lath;as e Santo«.

O ;ircii'ado, tavidoi p Io subprefeito MaT-
• 4W i.^1 *«•»»» pM>ON MU"l< *Ü'J

^f .i.diu OHvriri. » Tatliariiio^ ouc por tmaj\ a

jã ao

Lauro So

(Uiamamo* .1 atten<;ão de nossas leitora#

paia os exeejk.fite* Irshulho.s dc pliotogrn. !
enhf . ulo ".iteliei" «lo Píioto^rajdio 

p
os <|uac.- al^m dtf t rem nua a.pu-

rada fciçâu arthtka, mho 'iwtus "por 
preçoA

mOdftos. / ,1

A'tendendo a. que requtren a #oriiu';st.i
FrWcisea Akantara Pinto, professora d.i c>.
cola elementar miata da povoará o «de Maru.
nhõo, munieipio de Marapanim, o governo Cfin
eeilcit.llie 4 m<z.'s de liceuc,a, paru tratiuseato
dc «aude.

mo

tfm.
«anda sartta*Bta 4* solas,

(ai pratas • da eírea.
Sola Maguary « outras procsdsacl<» a pra.

ços Mliiosi. Mala • O*, rua 13 ds Mala a
85. (d

A Heceâo Funeraria i^ Sunta Casa fendtu
hoat m 45ü$ e despendeu sendo H4$ com
a 'ondacçfio »!»• 4 indigeutes

1'oium cflectuadoa 10 eatcrrsmsstss.

nmtm-mm 
¦ 

Pàlcos e saiões

piiia i» i
Oliveira,

So Hospital

.ndigekte Krart
oarda. solteira

le Caridade fali.
in-a >Vrrcira Han:

< LYMPIA Offprecendo ainda uma «it1.

ma viv iu<e!,o ao publi«*o paraense de apreciar

u bont iii,um L Jóia-, da art» ineinatogiaphics. o

»í» <ea:t'o 1141'*<» piiineir i ciue.-ulâi», o eb»^arite ein ma

de 24 aun s. M >"®p»a xhibe thoj«», na Mia t£ls oraucí, i

i MrilJiaut • »• as^omlkrosa ^ria^ão da Fox Filni

No XI' ioitUr:—X \ AJ."0\U M JVIA1. i1- 
' 'y• -on. cm |q surprclielidcates e liadi«ii-

ilranul inx ionante da 1'aranioinit, em tí a tu<,'111 " u ',0"

p i a-tre de prionjra fraud va "¦»»!••• 
I»su' njSOfATM

iiu. Vfcden i. 1'oacfyçã') c nematographica primor «iji si se
Mi. tiver cm coutu a moiit:cjft*ni priaeipesca <ju?

Ol letj 
'10 

dias de r-ujuso. na f.'.rmá «jj jçraiid.' i essa produç ão .irper.ext ra. verda.

(I !. 2U do Bi gi.'isi:. nto d.i IJiislm,. a n .r iu. • '!•1 «"a preciosidade • » dominios do Tbeatro do

lista Naura Machado d> II ii lonça. iir.-ctora '
do KruP<> <'?colar de Tanietá. j A 1 uda e iaapreriav^l pellicula joia v»íi»i*r.

| 03 da »<#ua muda pinta "* maravilhai do

O estrangeiro qiip eítt»ve 8 d;as 00 Pará ^'iente, » tempn em «jue a famo«a sob«rja4

1» que r.yularmente foi 16 veáds á Tftut'1. J' *'1''decautada deti«s da volúpia, iiman
' \1». declarou a adi èaver eu «mtia.lo ao I ''e e«ma)fiva o mund.» i"m o f»<lerjqu» o digam

ontrario, cotffirmad<»

a v dua • |wii.'i| t|u- iiMi (
ito de peraian .'Rria de que .
raibires d«» 1* andar d*mn { di<w*#
oveis, 11 >muuha«. *

liei.» f*»i ao local, verifiea.i ! O <iue «• mais pr«»\avfl
ira» a* 4e< lararõe» d» q j#í- !

j á|U*' o» I'mou \»ria« x*T*«

10* wn«i itabarMM que murisi
tombem Ihr movea

THBATHO DA PAZ II ' em — Naat ro-as

pro.lecv«<¦'* • "n cores realizarão a perfeição d«*«-
ta crdfB única, prtelota e rara que não tm
especta«'ulos iÜu-traio- da «ra Isautés e d»
ai. •• . SXmuu*, « *»,¦«,.»,«* t« i uc UMIO,U,

lí horas da noite. *

sanada, -doraate «ua» longas rlag>n«, eg.ial
delicioiJS produetos da TROPIPAJ.

Ih v • eomparoeer á Ciiia Eeonomiea,
d.- « :s iB'ercs»es, duna Mar » Suiin.

qatfqua.

a bem

Vlbu.

Ifs. I Es>ü esi»^ tacalo3 rofiftitucm tim n<>vo st.

j t'a tivo e um encanto tiara a ri^ta, gradas ás

ju" Haatos 
j

f inhaigo antigo de Cjibariao, iniaiiradf > 1 1

K tá nomeada a normaiiota Mana
< srmen Alre» da Cunha, sdiun ta subatltnU

1'rfti'utQ (ienti! bittc&tourt, *»ara eatrcerdo

«*a*a

prefeituras,
hmnaII,

»^ri abe-t

EOUPD A BOBO?

"U-i I,

a» isar

i h

fa tn

á p lieia, j«'/«»M •
** tirar a« •?•tt^mlo ao embr»:.
r»s «eus dois < •»mpaaltejf'««.

atra f>s tre» foi laviad fligr jat>* os
s pa 

-I nfa> hear o, a» ladres prestsra-.i
a -ke «a«4a u»f «d a l » teu a«!v.g&<l >

Amardl Brisil.
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g.asr roai qae • caetidsa.
«f apro4aio a
feraa.

que aisda
•odeai i«a.

*ae ptrfeifãq
aaturaaa nshes

tfferf' «s»'»> • rrfer.d» cargo, ficaado
errada In m. %mo, nat sliêadeee, a aarst
Maria 4a Castro Feraaates.

Kai riatas Ja
1 da Moeda eitisi
* p^rtaaeiS da 1S-»

mw - le ^Aaaaaia a Caaa
á -Oskfacia Fíaral a ia.
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' <-ca-a»» a Prosaria Be.rãi
Leite 4 O, varias ei^at* ae
4a «arreste aaao. yalrfira4>

r**tajr-
-aiiM.

4* ttslals
iaâa T^bar

iu jf*'*
aeneat

le ? enattaaa 4a fti
as 'le O*:Te ra

d» «ua belfe/a veacead» peio »»rnso a pe!
olhar apóstolos da x im^ioça, c»»mo Pharon, e

Homens le aço. como Júlio Oaar t Mirei

Ant mu
I-'» ver a npuleata da Kos, seria delhiear

wn patfMiaa aurprihan«4cnte*f a hiai^rta do

lijp »t.it k mando do pitd^rit» de K<ina, n«»".W' * * r . 
* 

#•*'-- - . * isf»>S»'Wr«s» ja-afc«aa . Mi' MtitM. aitv »<*• w^jia» • -**• ** «a
o punhal de Brotaa? e R<>ms «aminÉuiva «••ni.

pre rict^rioas para o doanaío do anm4o

tioja o n mi 4* Cleopatra. com0 aos dis>

em ouc a 'fonaoaa aoheraay era eadensada

p?\. *'i» perifríaa brlie*a< pasaa atravs»* dai

^yitçóei, i <sB'i a re«tea do aai sonho, a »
«TVjrpts aa a'ia nta aiada aas gKmas da ex

tsa* ta oia« miaortabc# !a raialia.

\«*sta ftta sobef"t»a# Tà«*ds l^ra «|ue tem

b«?h'Ím de serpeafe^ tuitfptnosidadee de jfata,
tpr. «cata ain dc .» "tollett»" ri.tnisaima. r

adt -aa u* de reada#, ; -»rdado« e pedfftTias d1

vai 'f, a "a aeai-audea das vessas da "de.

re' H \Ha" * BM:s h lla da «|Oe a pa

pri-i Oepatra
N *• r^atri t» b» é saje«to«'t 1

verla.se a pa' ds stliJ i <la pbotoc^àpbia
3^ *)ú J «¦aralltw, auy aaems,

bar»- .-, ffftietifa* etc , rn, r piUteiM 4e V».
aia de ,%!e*sa4t;a e 4> Tira». re.eoa«tm»4a*
eaa tada a verdade ds •'•*?*¦*: • aa< raaea so

pé Ias IVrasaiJ^s, da Ksjilisaga « aos oásis
d#*a are»4Mi 4r ^fca^a

JPsra e»«a |*e21ir*la a» ea4#»raa do tHra|»ii
»erá< auwraáea *caés os pregos 4a« aieima*

Ct earefi^iaaa)® *afe

Uo d» . oae*4a - P Ifrsmais de è ^e: —

PasMHa". aa' às Bs»..sta: í—-(Wr.
- «er#aata ea|Wiarf!a**— Aib^r» *; l^islsu.

"¥ aterai^»r<v-4>iilef; 4- "í.aía *"*, 
fa4o—

le lia*-. 
"¦ * ÍV Ia faade 

". 
uae.Hap- li»,

•rj: 4—"i \ áo aaa aiaaa9** taaaa—-lV-a;r*t
< aal. «ns d*—era" g<de«al: d—

^taaita**. va»a-l»ef
!• d».i d» j*ny~ri«* Hsk —•eyejfest-

ih 'Si. «• "r*o»>«e~ V» «ist t-e.--d i
*9 «»l»er.eatea éa Fsi Pllaa ra !• ae*a.
ilMldl tatSTSatai'
ata pe'a Jtr it Tbeda flara
OnrOBTs asas* aram «da

n aairrieaaa Ia4ía| atlvdl rival 4a YWa
. a.-- • . ,t §. * s

dicaa< producçôes 
sob o titulo auggfHtivo ^

attrah-nte de
J'A l'Ot' L.V VBtOBA

cm 7 actos desluimbiantes e vheios de enj^o.

^jão.
inspirada uo cebbix íouiU/iicc sul Atricano

"Popy" 
de CVnthia Htoc'klcy, e pesado nus

s enarios naturaes cm que •« dcenrola a

accíi i dramati i. q 
• • eticPna um enredo <rr.'.

1'atadur e c.liolo dc a\ ^ntura* »uJ{gC8tivas e

aoamioveatlMMBaS.
PÁPOCLA VIÇOSA

tem cobh» pribi ipaes interpretes: a b'Hts.
•<imu * inol'VÍ«tavel protagoh(aii d»* —"Herao-

•:a riu iccca l»"—N'orma Talmadgc, glolíi «a

entra .tida», rtic^tin da arte de «toasowm sitm

faiar, e KredcrUflt Perry colebre no Brasil,

com • protal^ouista de --O dr. Ruueau.
"^>'.s isto ro.lidad ou pesadelo^ "*
«e I'eu« nesta hor» égo me fitera
Vdtrè mulheres mil te conhecera
Pelo aioma eubtll do te>u eabello!"

I) am trecho da "Visio"l. |

Vrm^in mm a da prejee<;io: >'
"Pap 

ula viçosa—Oraãa estupendo e arr»-
batador cia 7 actos por X'rain Talmadf^e.

MAITST1C- W VI.1 OVA NTPtTIÁIi. 
'n

acf . da Paranmtittt l*icfnrci,p#ls eucadtádors
tiM rit-M J*.!;iI• u/* Frederirtk m todo o eipícá.
lor da sua art» 1«lmlra<e!.

f'. d «-«es i(«in»orcioa aom itlealida le e sem
amor, ontrahido* fdfa da tnutiu dcdic«(;àa
QUe inp! 'ta i horti >in »eu pie e cria # T»f
«fadeiro ndiv .1«oeidl. dnfilkada.cvnte 

"«*»

rrijrso, digno e forte, <rue »» -m oa filfcos «iii
»adnfos, os iovHfui vaioa, dead"nh"sos da ar.
«eiçio li u "'.a. hostis a todos os íentim atoj
lo í*am!tia, cujos nobre* encantos nune* ao.

prem leram a conhecer r a estimar.
De."* c.aaoreios i.rceedem lambem a> as

nina. f t ii e fiateectaita# fragi-ij entts lai;-
< is, s qiie t.ilts s condi. Jn eséeaeill dt ao.
bre#a e da di{nidtde d« milhar—a eéB^^e.
'icnséo 

4o ' méuajre", 0 culta do sanetoar u
d. mestiço. FJias rdfiur»sm.f» ifj engfIftg.
f*ia antipat%ies «ii «ua família, eonntituidai

»a«e« rganica*. n« r li^iio^ oa, para
no termo ma s prec;sot aa

^r^ii^". ^ menina m semelhantes condi*
cõea «|f* inutilidade raram<*nt<* se eaaat ou n
'le^^iiita i marido *?» aipim dia o v«b a
t*,r A* «:ia« Íae!iiuicr>e4 r<>naineses« e d -en.

i/«* chama na para l>eata l>i» reato é ea#s
talvsa a *wa m íhor maneira do ter ma iia
jron. ie. eaqnaata a . mie. pr.fhiTií.ft 
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ESTADO DO PARA'—Segunda feira, I de março de 1920^

¦m hm
Grande deposito de plantas med.c_i_.es,

da rica flora brasileira para o tra-

tamento de todas as moléstias.

Remédios em alcoolatura, tinturas,

chás e infusões.

Alguns remédios de grande succm-

A 
'tk^S.IÍES<RA

Doenças do estômago, azias, palpita-

^ <¦<__, prisão de ventre, neuraathema,
'immagr... intento, estado nervoso con-

' 
Btante—COCCULOS. • •>*

Doença3 da pelle, frieiras, arrebenta-

ções, ulceras, daíthros, eczemas, feri-

das, furunculos, botibas, rheumatismo,
.s.vphilis—P1RAZ0UTA_A.

Tuberculose pulmonar, fraqueza pul-
mouar, grippéi,-—MUSA SEIVA.

Astl-ma e broncbite aífbmatica, ca-
tharro—OARPAS1NA.

Blenorrhagias. gonorrheas chronioas

e -i-_e_t(_ e catMiarro da bexiga (cys-
ti _o)-OLEO VEEMELHO.

Doenças da urethra, irritações no ea-

nal—CAAVURANNA.
Anemia, fraqueza geral e depaupe-

ram_to—SEIVA JABOTA".
Doenças dos rins, artó_riti_mo, ácido

urico, rheumatismo e doenças da pelle,
E_de intensft—CHA' MINEIRO.

Doenças do utero, «suspensão de re-

grau, -eólicas uterinas, inlQammaçõ"",
dymenorrhca e metritte. etc. — AGO-
MADA.

Doenças da laringe, pharyngite e ir-
ritaçõflB no. garganta — RASURA DE
IPE.

Corrimentos das senhoras, flores
braiMsas—VERNA.

Crises nervosas, neu.ast_.e__a, inquie.
tação e falta de tíomno—PASSIFLO-
KA.

Hemorrhoidas, congestão do recto—
PJPER.

Urina do sangue, urina doce e urina
Jàtosa—PAU FERRO. I

Diarrhéas e _e.sy_t__riaa — SEIVA
15UAUNA.

Doenças dos ouvidos, purgações,
d crença»! do nariz . pharynge, escrofu-
iíis-^AHOBORA DANTA.

Impaludismo, febres paluatres—PE-
KOI!A ROSA.

Contra o vicio do fumo — CIQAR-
ROS DE CARIPA'.

Escarros de sangue e hemorrhagias
uterinas—SANGUE DE BECUIB.

Estimulante geral e aphrodisiaco.fra-
(jiieza geral—CATUABA. *

'-"onteiras, 
dôr de barriga e dor da

«al.i.ça-ÇlLV PORRETE.
Inchação geral, gordura em __s_o,

li.v.lrcipsia—CHA' PORANQABA.

Tintura para os cabellos, em preto—
MIMOSINA.

Doenças de anlmaee, magreza do
pado, febre aphto.a — RAIZ DE BV-
GRE. y^**t

Mancha» do rosto, pannos, etc.»—TI-
IIA SINA. o. 4

Samambaia, C_iá paulista, Pél da ter-
ra, Myrosperma, Ilerva Pombiuha, An-
t-liibocbia e centenas de outras plantas.

1 Vdir o catalogo completo, que ensi-
na a curar toda, as enfermidades ex-
ilu.si vãmente com remédios da terra!

Deposito no Pai*: Pharmaoia e Dro-

/-ária -.irão, Plormacias Baptista

Campo., Kós e Independência.

_ÜITORiaES

—«d. social, á pre.» da ltéj>_.liiüi, afim de

serem empossado, fls novos corpos dirigentes

para o período de 1920.1931.

Belem do Pará, 24 de fevereiro de 1920.—

O 1" secretario dr. Ophir de I/oyola. Grande Alfaiatar». di Gommercio

Deputado .tai-Mil de Mrranda
CONVITE

A Commissão Executiva do Partido B-pu-

lilieano <;onaei'vador Paraunse «-o,v_a a to.

ilos os seus eorrnligiouariirs e inimigos para o

ilesonibaniue dn seu pr_i-de_te e «--liar. de-pu-

tado l-t*\-p O. Ohermont de Miranda, o qual

ne eir-lei-tnara ii-íto ai|)ós o desembaraço do va-

|ior Ceará em i|ii<« viaja s. exe., .elo galpão

da Oo__pa__ia da Navagiaçlo Mosqueiro e

Sonr*.

Beilcm, .7 .ile fevoreiro -C 19-0.

Joio B. Ferreira de Sousa, .ii-c-presidente;
"osé 

de Miranda Poro.0, secretario; Padre

Luiz Borges de SaUes, Fernando Dias de

o * Álvaro Adolpho

1223—28,

BANOO DO PARA*

. -lisposiçâo do» »r». aeeiimintas des

. loitate a* horuH do tULUfumURMu. "

,ln,':ini, nt». ile «ine trata o art. 147, do'de-

•reto ii. .31 de 4 de julho de 1891.

.1 IS Is j.-nii-iri. iU-1920. Pelo Bane. do
ii. «iir «.ton-it: laa.; — Antônio _•'

-'•« Hensimon e João Teixeira dos

Santos. S

ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA DO PABA'

Posse dos corpos dirigentes

i> ardem «lo exmo, sr. dr. Luii Barreires,

presidente da Assembléa Oral, e de e»nfor.
•t-i-lade 

«um i. diapueto no art. 71, Cap X.XII

dn Estatutos, coovoeo oa ars. aseoeiadoi

}>»r. » «estão que se realizara no dia 2 d,
ii..,.-.;. intrante, is 8 12 hora« da MM*. BS

COMPANHIA DÉ SEGUROS TERRESTRES

E MARÍTIMOS

Boulevard da Repu.Ilca n. 26

No eseriptorio «lesta Companhia ficam á

ilispo3Íc.ão «tos sr.. ax-clonistas, os documentos

a qut- so refere o art. H7, do dec. 
"43 

de 4

ile .. .nhii ile 1891.

Pará, 27 de fevereiro de 1920. — A dire-

«toria. 10—alt.

COMPANHIA DE SEOÜROS ALLIANÇA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os, srs. ****** desta com-

laiihia a reuni rom-.so no dia 15 4-e março p.
'. 

ás 2 .oras ila tanle na sede social á rua

15 de Novembro n. 38-1", para. discutirem e

lcliberan _i sobre os balam-os e contas »ii> an.

no «le 1!)1!) o oloi _8<> de directoria, commissão

fiscal e suas smpplencias, e mesa de assem-

bléa í. r_l.

Pará, 28 de farSMÉ*. ile 1920. — Os dire.

tores:—Joaquim Y. J. Vianna, José V.

ile Oliiveira e .loaquim IPereira Oodinbo,

29 1 3 5 7 9 11 13 14 e 15

BANOO COMMERCIAL DO PARA'

Assembléa geral
De accor,lo com o artigo 47 dos Estatutos

do Banco, convidamos os srs. aceionistas a

reunirem.se no «lia 1" de março próximo fu.

turo, At 2 boras ila tarde, no edificio do Bnu-

co, á rua 15 de Novembro n. 63 para leitu-

a du Relatório, da directoria pareci-rcs do

Ciuisellio fiscal, iliseussão S deliberação sobre

ih -jalanços t contaa do anno findo. (OeiçSo

los dlrectores, iiscaes e ri-snectivos supirlen.

tes.

Pará, 23 de fevereiro de 1920.—Pelo Bauru

Conimircial ilo Pará.—Os directores Bniilio

le Castro Martins, .luiio Luiz _s La.Ko.

, .losí; Victorino ile Oliveira.

24, to. 26, 27, 28, 1, ,1, 6, 9 c 10

BANCO DO PARA'

Assembléa geral ordinária

Cmvido os «rs. accionistas deste Baneo _

crmpariH-ercm nu séile ilo mesiiio, A nua Í»«iiisi'-

lliein» João Alfredo, 58, nu dia 2 dc *****

vindouro, ás 2 Jióra» ,1a tarde, afim OS J"lKa-

ri-m o -balan<;o e contas "do muno baui-ariu fin-

do em 31 de dezembro de 191» e elegerem os

novos corpos jji-r-ntes.

Os srs. aveioni.stas que tforem procuradores
de outros aciionistas, deverão aipresentar 

"s

re»pi_tivus proi'iiiu«;ô"s ua secretaria do Ban-

io, até I ,lius ant, s du reuuiâo Ae assembléa

gira-l, de ****** com o paragraf-ho único do

art. 41 dos Kstatutoa.

Pará, 12 de ..vereiro de 1920. — O pre.
nidento da assembléa geral, Antônio A. Nu.

GARANTIA DA AMAlOlflA

1« Convocação d* Assembléa jOsral

De acc.rdo com a deliberação ttmnaila na

reuni&o de assembléa geral, rcalizadti a 11 de

novembro p. passa-lo, são eonvocad-'S oa mu.

tuarios da 
"üarantia 

da Amazônia*" residen.

tes neste Estado e nos iludais _stad«is da Ve.

derai;ão Brasileira, para se reunirem em as.

sem bléa «e ral no dia 11 de' março

vindouro, ús 9 hor:,., ,1a manhã, afi.V de to-

man-m lonlu-cioiii-nto ,lo balanço g,n,l man.

dmlo levantar por a*jui-llu ass"mbléa i do re.

1 
.....,.,..______,. 

_
S nH__T**n _ V fl IC- j*» f andada em Í888 e desde aquella epo_a| 9

Srrltlllil Af Ii Í repatada como o máximo expoente da 15
¦ l.illliU U U 

|aRT_ 
DE:*^T»,n* ttORIE PO B^_| S

» S _L, Defronte do Correio M

4| TELE-HOÍsE 27 'M

bH —Wm U^T Cortadores estrangeiros que jjE*9\ a aam apparelhoa ainda deseo-9
£~ ^__H__I tidos na Amer.ca do Su/ S

_T Ult 
mo aperSçMmenwdmisW

__¦_¦____ wentosjimericanoé, s

S _______ YESTIDÕS~ fI/LLtvR§

í Mm °ARA- VIAGE¥ j

•AVISO AO COMMERCIO BOOTH LINE

4i Vapor la#SS Manco -ntrado de .New-York

Linha para o contlnenta M(.a||fs _ l, lU, fev„ei,ro 
-e 

1920.

Bnoth e 0» d.onilon) faz saber ao co,m- Aelianilo-so terminada a ilescarj-a ***** va"

nicrcio exportador ie mais pessoais iutereitsa- jl<ir 
j,nr|, ,„ ene* du Port *t ,,iira. reclanu-

das, «(uc o v«]ior Albânia, ou substituto, ,:,-M.H ,|evi.,_o ser spresaatádss, poi 
i-wnpto,

sbsgftr de l.iverjiool em priiu-iiii' h di- abril, nm aí,,,„,,ia u rua da Intlu-tria, n. 7, BM I

i-srr.l-ará neste jiiirto, si 'houver carjra r.uffi- (|ia ,;"',(,, -narijo de 1M0.

ciente, fiara u Havre, Hottemlnin e Antuérpia, ' Kiu lo SSSS pia'.", s*B M Sttsuffl- a 
'"é|"-

pelo .ue ro«/am aos interessados communiea. mttt* ti****.
rem suas oftertas. nfim «le ser decidida p-ra 95 f|ft fevereiro de 1921 .— ***** s,

esiala do refi-rido va]i:.r, de aecnrdu om o* |-,,„,t|, 
'0 

Comp. ÇL****), 
*

iutereeaes geraes. ___^^^^_—
Pará, 21» _S fevefteiro de 19211. — BoOtli e mmaamammmmmmmm^*mmmmmm  

'.

0», (I/ondon) Ltad.  
^^ 

. 
mamavam

BOOTH LINE ___ L/I I AllO

Vapor t*** Hildelirand entrado At l.iver. ___—————

pool e escalas em 19 de fevereiro de 19211. HASTA 
PUBLICO

.-olian.lii-sc terminada a «lesesrjra <le«t,- -,. 
pr-«-,

vapor jiara 1» enes ila Port tt Pará, tecla "

iiiaciV s deverão sit niir, s-ntiiln.. pnr esi-ri. . ., . --• 
'.. 

*-.,„ I

pto, na *t*Z A rn, ,1a Industria „. 7, att » *' • ****** 
.*«£ ^' 

','
' 

*» 8 L mar,:,. ,le 192(1. * * ****** A*/"ma*'*

es são sinceros. 
'£.

om cinco contos de réis (ãilMKJ^IMW), «pie com

I n.liatii. <»nto liyal de ld o" fica ri',lu_iUi

para esta 2* praça a .:ÔOO$.

(jiH-iii pretender —'rematar es tituios a*L

ma, .U-verá comparecer no «lia, hora e logar

¦ Utriaiíidofc afim de dar o seu laiu-e ao p»r.

t-ir» de« míditorios, devendo ser aeeeito o de

«}«ii'iii mais attareetx sobro a rcdiwção. E ca-

•o mio haja audiência no dia. (designado, s

praça se verüfiiará na primeira audiência ijue

sn lhe si-i^uir.

O t-nmpr-ulor pagará a banca o preço da ar-

rt-matação ou dará fiador idôneo, pelo pra. 1

ile tres dias, sofb as penas da lei, dcveiwlo

liiniliem Jiagar os respectivos impostOB e ***.

tas ila arreniataç,ã<i.

K para constar smjl o presente edi. 1 1111.

liliaario jiela imprensa e wÃrixado no lvgar d-:

costume.

Dado e passado nesta ciilade de B-le^ A;

Pará, aos 18 de fevereiro de 192(1. Ku, baeta

Lnipps .Maia, escrevenln jur^uicntjiiln o ewrP-

vi. I i-u, Pr.nieisii-o Olavo (iiiimurãc-s Nunes,

e.m-.ivão o subscrevi. — (a.)— Manoel Har»-'|

,'ia Neto.

hre a ver

situação financeira da 8-1-ieda.le, n-stlvendo

defiiiitivumi-nt. sobre o. ******** im mesma.

Para deliberar .ohrp a disserluç-r» r l*i<lilida.

ção da Uociedade i necessário que esteja pre.
sente a maioria legal dos associados, pi«lo qu»
se torna necessário o eomparecimento do

maior numero _a mutuários.

Nos termos dos estatutos em vigor, os a».

nh ¦rem mutuários poderão faaer.te represem.

tar, por procuradores que *ó poderão ser asso.

eiado» com poderes especiaes, devendo as- pro-«J ferâ

rurações serem depositadas noa eacriptori,. da

téde, com a antecedescia de eiaeo dias pelo
menos, da reunião convocada

Pará, 11 de dezembro dn Í»19. — A di.

\
i

juiz de direito

!¦ capital Is

Findo este prazo, nãii se attenderá a tto**.

Illlli;úi, :il..||ln:i

Parti, 27 dc fevereiro de 1920. — Agent-i,

Bnoth e Comp. (London j Ltd.

• «

TENDA DOS POBRES

De ordem d,, presidente, convido os so.

cio« a entranm com a «piantia de mil réis,

ber SM

para a formaçõ', do .ll" peeulio, 
-por fallac;.

mento do sen-iol .fo«t'< Montefuseo.

Paif.. scieute, outrosim, que o peeulio acl.

mn -leve «er MM dentro di- I 
"> 

dia» 9 «•nnr.ir

ln publicação «leste, ****** prr«ceitua o

artigu Kl-, alínea H Ass estatutos, «ob pena
de, findo este iirazo perderem o direito MS

benefícios.

Chamo (sml» -ii 1 rittenção dos associadas,

ainda As ordem do sr. presid««nte( para 9

artigo 12« dos ir,,.siis estatuto» «jue di_: Mão

lireito aos benefícios estabelecidos nas

BiC dn artigo 1", "os socio« iqup nã,,

rom iiiiito»*

102».—.

M n prosi-ntc 
edital vire,

íl» don , Auri-lina Martim

ssIstiJa d- seu marido dr

lc fjl.ro Krivle, depois d

1 le «te juino, no dia 2 di

horus da manhã, IrAi

-nd.i e arrimataçn,,, <-n

de Castro ."nude,

Kranci-i-o Xavier ,1

auilieru-ia rinliimria

***** )iroximo, ás

:i ****** preg»o di

«..giiniU pi-sç», o* sala Ma« audienrias, no pa

laeet • ,1o Kstado, „s ««uintes titulo» de cre

dito dados em -n-nhor ua aeçá» de exeoueí.-

do penhor que a rssjMésass move «ontra A.

A. Itamo»;

Cma nota prirtiiis» ri, do Kstsilo, n. 14H .

11,1 valor de l-ineo «onto« de réis. Uma BS*S

promissória dn 9t*t* n. «71, no valor ¦

limo contos «le réis.

Om* nota'promissória do Kstado, _. 673,

no valor de cinco conto, il.- réis. Uma nota

promissória do Enfado n. (H7, no valor de

cinco cont: . de réis, emittida» pelo Thesou.

r. di Faz nia- do Kstado dn Pará, em favor

de A. A. Ramos e por este dadas em penhor

m-rrantil so Conselheiro Nicolau Martins,

para nurnntia J<l pagamento de doie conto,

de réis, e mais obrigaçõe, constantes do con.

. | tracto de empreítln..: títulos estes av-IisWos

Mas ainial... Vão dar umaivorta
Sabes o que 

"elles" 
queremV^JL 

' *., :;

Que nós eliminemos osduis dasccieilailo;

mas esse gostinho elles não terilo, porque
agnelli

Mudança

fabricante dos deliciosos

_________! IHIST13RA

AVISO AOS CREDORES DA MASSA FAL.

LIDA DE ARE-B e C-

O dr. Francisco 
".verino 

líiiarte, juiz de

direito da I* vara «la comarca da eapKal do

-«talo do Pará, etc.

Faço «aber aos que o presente isdital vire-n

'(Ue a rcipierimento de Botelho e 0/ Ltd., Kil.

va. QuMhii e C" e Tcixi-ira e Frlíes, ajmimtOt

¦Ia massa MtiAs de Arcas e ('", transferi pa.
ra o dia I dfl março ij>. v., ;Vs li* horas iIj
•na.ihã, no rjialiKcte fto I___mU v ania A«M au

'liiMicins a 1" asflOmbiéa tUi# críMioren .tia refe.

Mila maxsa -m estava marcada para o dia

ponta de algodão mudou-
se para a

Rua Cons. .tioAlfredo n. 17

K para

ostu

hf-jfue so -,onh<*eini'f--Tit

ili'i paunar o prt-t.*. ntp (jue va*. pü
a iuiipi'1'iisa. s tt—totot» no logar

le to

Helim, 27 de fevereiro de 1920. — Ku

i-lini do Sousri ()resto««, escrivão o esci

(a.) — Francisco Severino Duarte.

28 29

Ao eommereio
M. K. tloniesi vem jior meio .deste solicitar

a íint-za de toàon aquelle« que so julgarem
seus credores até 17 de jan-iro próximo

passado, a apresentaram os seus créditos at,

ao dia 2 de março para quo soj-um conferi,

los. |

- M. V.

1231-_

i. reiro de 192

Curso pratico de PORTUGUEZ

e CONTABILIDADE
pelo professor A, Carvalho, ex-
empregado Jo I. X- U/e prepa-
ro para concursos- Aulas rioctur-

nas; informa-se no boulevard la

Republica u- *8- *" ' 
5 

'

Vaquetas Chromo IH
>__P-_t____r___.s _e e_c_>iew-rs

Qualidade superior a americana^
Especialidade em

COR TONY .RED
(CORJDF, ASSAHY,

Vende-se em toda parte
Retalho pé 2$800 •

niiiHiniHiiMiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiíiiii.: ^uu
= UPTON & Ca.--Ltda. =
"" SÂO 

_Py%U___0 i:|RIO

_ Únicos especialiataa em machinas para ~
3 Lavoura, Arroz, Algodão,^ Mandioca, E
5 Café, Óleos vegetaes, Aseucar, etc-, etc. £

Coinmimicamos^aos srs. industriaes, commerciantes' c fi|
agricultores que sào nossos únicos agentes, nos listados JJ

fi* ¦ do Pará e Ama/onas, os srs:JAntonio llemi(|ues & Ca., ££

ao Boulevard da Republica n.J .'{8 .. _g3^ S

55 Pará, 2) de fereveiro de 1920.

P- UPTON & Co. I.TDA.

i!» ttm* catálogos e infoi-mseõen sos nossos Agentes.

IIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIlHillIflII

OTTOll-LVSCHEI. =
rentes. 1 __í

Successo scientifico!...
BANHOS DE CALDAS EM CASA

SABONETES SUI.PIIUROSOS DAS AGUaS E PLANTAS

MPDIClNAIiS Dh POÇOS DE CALDAS

Vm sabonete, para diversos banho., eom-entrailos a vontaiie. e ilo effeito ma

seiíuro que os das proprlnc nguas. sulphnrosas, podendo serem usados, em caia

iin dias r horas convenientes.

Cura certa lo .-*-in-tlsmo. .r.-nieo ou>g_'l, • as ilsmiis rab.1 la. m »1 istiiis

uelle ttmmmm******, l**-tm pasas.hu, otir-aicas ou írc>s*is. sarai*, mm*

naii-has.ec/.uinBH.espinh8s, sar In. eispas, lepras, e multas outras que mui

temente affligem a humsnidsde. Serviu lo Umbem para toiletto paio seu ,perfum

.vitaiidn o contagio t* toda a doença ds pelle.

rmv. deixsrs espuma pousar por 5s II minutos sobre a parte|<loente.
Deposito: RUA (iENKKAl. CÂMARA. 1:11- _RIQ

Silva Assumpçào «S_. G
B*MmtAU**M* Omrú\ [)roíJ'a.,ia ' JJeirão

Conselbo ro Jo,ío Alfredo, 1031

l-K-H-C-O 2K_»OCBO

F_LE»13_VI_A *_-0_V!-V-__BRC}I--\l-_,
_i_—_._ 

M vimeato d* hoaUa:

¦ Kntrsla-: n imke (laxrttr, da Bshis; o R.

!'• 
"r-i. 

«lua Ilhas; o Ri.. X_!{-.', do Xingu'.

tHaidM- o Tu/)-»««u' para u Btcife • ete*.

!«•: o I*o para rW_(,l_o • —r_l_s, « Tejo

par» o Jjruá.

H«.j«.: a Rira», dc Nora.York; o Aere. ds

-tines; a 
*.r___"ia, 

«Us Ilhas; «i Kio Yaeo,
<lo Xapur. : o Itoar-r, «tr Hoore; • Rio Ara-

_.«_>• a < oloml»,. do Tocaatia* • o ltnapa-

1 ¦* «io n» •

• aft-MBafc,
Barto dr <-__rt&, dr A)«_,p_r;

IT '.je: o AliS, para • T«-aia«_, • -:„ Arar*

I ¦ \ irí, e Mon-I.').-. para a Paras • a

para o Toeaattae.
'AM—_ 

para o

. Int.ta
*»..f_.T..rk

C-iaisj Ooss», •

M

***•SorU — Caa

Migtirl Bit ar

Aquiry -__u

4'utkbrH—Utorpaul • •

T.ITT _s«u' K.Tlf. - «a

Ibiapaba--_M

t;oi«___«—Tatamtm

Omtmo 4» Caaetd—

Tu p-—UaAeua
*«iporiS—Ora-. >-Jt

Uk. tl»,rttt~\ew.y

Sartt—Cmmmm

tie4e-.S-m.yor*

¦kiètàmSi

_. —O B-l«_ ¦ -, 
„- u a .qaitoa ao dia

«Ul '¦'!¦ n r, %

Partia kontea. para o aoaao porto.

Y_por_ a «air aa asas corre-te:

m*
%
-Berirasa—Iritaia

O** Bit%r—Xinc-'

ti.. 
-¦*/,,-- 

x,m-m'

»r mt tr» »

m |Me-Item Tmth

Lfctm»

D Vvu. tke b.,i. 4. 9*ut* para . P».
-- 4) <Wi «Ja Ia llata. ao Aia » Ta*

ia» t.

* «*___.

ktaa,.*.

-O _U«t«ra-»ra j_ i

O

______k___à__ ^-W*

[aaaaa porto
r~*=aQ_ttipftt mi*

PEREIRA CARMX1RO E O*

(Coaaaifrrio o Na«.-1. 
', 

,

O AraratT saiu dn Rin para a Bahia, ÜMS-L

lt- ' '•',-, Maranhão e Pari, nn dia 19

lo mn fiado

O Mnrurr partiu a R do Rio rom s

T ».\ M • I-'ira

.r.ip.rr* (Irapock

CaniH, l'.-i«. SVr.n

'«!

;.._;--_-_ ,'»«RW« _,__« tf M
_ • .1. Uia-PanaXapary . 'ili
" 

I • '
ii. ¦ooni Lara

t ,0 «r»f-rr *~t*k tm a^r-o pruiiaao d*

Xaxej-xol, pata o Pari.

——O Hub-r* as t A* t.»aarp~)l para a

Atnasaaia no ia >r> le tetereitm

«O J•«*",» «a-, a If 4* awsaa mm t*

.Vnra.. nrk yara Be<*ss « aal.
<» Daai». »erk o priaMir* rapor t»

* faman_ par Bilaai, aaa priaasi-aa

Paljearp taperAAi da aal ao d.l I,

i » á« » keraa .ia isaahi. para Pto

_ l a a ,_ _l__l

O Mifhael, sair* .1 ¦ New-Vork, n0 dis

¦i<» marro rum ,l_tinn an Mra«il.

O í*Bthh«*rt «lirí nh «lia S de marro,

sra Liverpool e I. isões.

¦ Q Mauro narpará no lia 10 deate mer.

• t» hora« .Ia manhã, para N.iva-Vork * Bar.

adaa.
.— O llil.l-braa.l «*«* para liverpool, eme».

indo na Madeira, l.i.bo. - Uixot' no prnri.

Vio dra », p**la aiaah

. -
O Baint Beda *aper_*e do sal s 2 do asei

mtám**.
R-im dn Rio ao dU 13 do sm traoMrtn,

pela 
fruta.

O Bosaaey e^x*ra-a» do • il aa priaiaira

iMrvtmtAQom*

O Biraa, da WarJ Uae, saia d» Sew.Tor»

para EM-as ao dia 14. _. ._

Kap«r»»hoJa. ^ 

~*

-m-O _. adego «** hoj* pata o Pa.

raa, 4a » aora* d* manhl

— -Ii- Norfo* 4* u ao di» li» ln tn»» «raa.

aeto para o a«a*o porto n vapor !__><*-. '*¦

mtmtmmt» d* «»-r*o para n Uoj-d Bra«i.

leiro.

O Ripabliraao «airi ao dia 1» te mat.

e.> eom destiao ae Au*.

O TWehaaa aarpari ao dt* I «la mm

r.re«ent» pafa o Jaraá.

—O Aer. chaga aej* d* Maa*.

O Alie* s4* haj* para * Jnrn4

O M »• i*l Bitar aW ao dia 4 para •

Xiaga'
—O S»r, á.

o emm* ****** i_>:
p»io mpot Ali**, pa* • Ta-W-ri,

Torantin», ..« aK*«.

o I _Ais. aa • ho.

\*p\q M-'a«*Tr, par» o

aiaa horas.

Momlcgo, psra

<».(raram on Turra*»- :

Dr C_mo.»s»-Rita Maria .la Coa-*i*lo e 2

em 3a.

I»„ Maranhão Vroneiva Fer-ira Oome.

Maria Verreira <3««ne«. Maria «lo < -rmo. Alva-

to Lemos, Maria Julia r t em S*.

Pòram aa Bio M«*ju' para o Tneaatin.

Mar.a Qmm*» Brito, Y.mt-A »'ar-ln«o e T, em, .**.

H._',r»m an Tejo para o Paro«: Joio

M*iel da HilTa Pedro Maeiel, dona narisse

Mariel, .,-,:. 1'mholiaa <_rr_ho, Bingn Alrr.

I.iaharí-. Leopoldo Araujo ITmr. . R*lom«.

Ura-i. R_J_.»t>d* Maria d» < W. .trio. corooel

Rarmnado Araujo, doa» Lu-ia Araajo. d«ma

Mar an» Carralho, Fraaei«*o <"hac*« R'«ln

gota *«•* km*** Aguiar. Vranemeo Fe',

reira Uma dona Roo» Borg-~». dona Marit

Horge*. Bodolpho Vaaeoaeello. e 32 tm 3*.

Vt-rarn aa Onai-i: Maaoel r«atee»,

Maaoel Ymmmm-'*» Pereira, 
"nio 

Baho d»

Me_ro»ea. Domingo. B*.t«n*, Jaao Home» Pm.

t.i Aatoaio Velloo» Dia«, Antônio M*a.--I \a«

• t em t*.

mmmrmtrm* ao Rio Xiaga*: dr Newlrm

BnrtaiBiHiui » -rahoritae Dori» « Nair Bar'a-

-,-oi |om I_.lv. Martias, dr. J*»* Porp*i-

no S-tn e B..litar Barreira, temas

Lai* Farinha. Fa*«to
qai, i.»i» ..ri»»». «-»-™ -_..-..-, —--

fimmrt tmtmmt Aatoai» Fr»i»a« ttoimar»**.

tm**m to *¥**» • • 4» » atam».

. iVpru a. *. I»«lr*: Aatoai* Ll»v" 
ã_ _E__?S-í,-tt.^^.

m u ^_'_j___?__!_r;^i; ^

J'<*•', Almeida, Antônio Am•« Vi

«piato O. Mende» e 7 em 3*.

Firam nn Tur-__ui':

.Oliveira Rarnl e 1 era 3*.

Lü», Ta».

Ba-mun-lo **),

DECL1B1ÇÕES CC_H.rFCI.IS

Communlramo* ao eommere

maia po«-«_ iaterewmr, <|ue, ten.l..

a firma A Pereo, «1* nnal

tario er» unir,, re*|.»n«ir<*l, te

aa* *»ori*,*<i»de> cm c*wi*ra*».J'»tâ •i«»«f»»f***,t **um

solidário o sr. Aatonio Martiaiaao I>r*i, do

roaformidad* i evriptnra |mrtirul*r A* ••

do rorrente, devidam*»».- 
•«•«lisda na J*ata

Otnamerrial, iwh * rario -le A. Persa • <. ,

a qn*l tf iea' de pnmr to artrro • «om a res.

pon*at>ilida,le do paasrr., da firm* snteeema.

ra. enntianaa.il. "-m » «eimio ir»nero d* aa.

goem 
«*_am« * l_p»a»a<*-oea.

BelaoL il 4» tertreiro 4» H»>. — AatoaW

MartUiaao Par»» * Th*n-» Meateil».

URRmUUWmttê * * . M-*

AO COMKERCIO

CTh tWis* sa^ga* Ins emamaaieram ar ra.

blico e ae uaiaiaail *as goaal qae a reatar

da I* do i»»tiem tmtt» aaa*. p-t SSSrfrtS—

port_a_r ****** *» **tltmtm» J**U

Itm-meremi SZ**-**, ama***»»** Ma*

Mri*dad. matmmtm m* » ftr_a M. itoat*. •

Labato—, 4a qaal «io asei** hMhIm, p*r»

a .nd-rae*. 4. ias fahrte, da doeoa . eosu

-earrm. * rt* Pae, _. Oarra-ho, 18, aafaia*

4a rrraida F*rr*u*a Pm»». — (ao.) —

Aitara Aagaat* Lahato * Mat** F-rr_t_ ia*
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Paquetes de MalaBeal

ESTADOtDOjPÂRÂ\— Segunda-feira,

"^^viça^RÀpmolSfi

/ & //7ar;j <fa mo

LUXO E CONFORTO ENTRd

MANAUS iPARA' E EUROPA

-4.*^

SERVIÇO ;frequente

ENTRE NEW-YORK, BARBA-

DOS(i'PARA, MANAUS,

PERNAMBUCO £ SUL DO BRASIL.

LLOYD BRASILEIRO

Séde- RIO CE JANEIRO Samuel Bonchimol—AGENTE

Cabines~de luxo,^camarotes para uma, duas ou tres pessoas.

EsDlendidas e modernas aecommodaeões para passageiros 
de terceira!classe

LINHA"DA 
AMERICA

DA EUROPJTl;i;n h;a

HILDEBRAND via Madeira, Lisboae

Leixões no dia 9 de Mar<;o, ás 9 horas da manhã.

Ragaacns pelo armazém n. H de 1 ás õ horas da tarde

d i dia 8. Passageiros pel./ galpão da Empresa Mosqneiro e

; .iri' ás 7,;$0 da manhil do dia dn saida.

r 
JTYTTl 17 /? T 

^"e 
Para 

Leixc^es e Liverpool

v/ JL no dia 8 de Março, ás 9 horaí

da mau! A.

H r rj? /?I? T 
<í*Liverpool,viaHavre, i.èixúes

I i í.jJjJZiii X e Lisboa no dia 20 de Fevereiro.

A\ suiuat i os srs. visitantes qne, por motivo

JUSTIN

lanchas da Companhia no dia'' da

«Sc Co.

Saiu de New-York no dia 19 dojFeve-

reiro. Esperado a 4 de Março.,

in f~\ A 
O 

"n 
Esperado da Costa a 6"de

i ( gJLé X \sJt\JL\JL Março, sairá para New-York

depois da deiuoru indíspenspvel.

jk/r 
a íSue para New-York, via Barbados,'no

jy\. A1V L/ \J dia"10 de Março, «s 0 lioras da manbfi.

Passageiros pela pgraia"da Port of Para,"á ¦ 7,-iO dn manhã

do dia da saida.'

UNHA DOJJSULc

Y T rn rpfA T Fsperado do New-York, Rairi para os

%J U111* pcrtos da costa depois da demora|in-

dispensável.

de força maior, ndo podemos 
transoortal os p«ra"[bordo nas

saida dos[n«iHSos vapores.

(London) Ltd. — AGENTES.

I >amport

LIVERPOOL

Serviço de |iutiM|eiroN,

cargai* c carreio entre

mw-im mk t mo da prata

Paquetes rápidos, conforto

etiatamento de i" ordem.

I cV ¦

¦; 
/V,iy

Holt

. PAQUETE

Sain de Natal a 2M e sairá|depois da indispensável demora para Santarém, Obi

dos, Itacoatiara e Manaus»

LINHA. SUL — NORTE

MAGAPA'

Saindo Recife ale sairá depois ,da indispensável demora neste porto, píra
Maranhão, Ceará. Recife, Maceió, Bahia, Rio, s>antos, Florianopolis, S. Francisco.

Paranaguá, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires.

Linha Cargueiro

Entrado do sul recebe cargas para Maranhão. ( amocim, etc.

Fretes, passagens e Informações

Kua da Industria n. 4a

TELEPHONE

, VAI ORES EdPERADOS

Ceará ... 
'2 

de Março

17B Macapá. . . 7

De ordem da Direito ria chama esta, A gencia a attençâo dos srs. passageiros quer,
i.acion&es, quer estrangeiros, que devem apresentar a esta Agencia na occasião de ser ex-
1iraida a passagem certidão da vaccina anti.vanolica. Os certifcados devem aer passados
e assi^nados por auctoridales sanitarias fede-raes, estaduaes ou municipaes, podendo en-
i retanto, serem sceeitos oa certificados fornecidos por qualquer medico, desde que tragam

i firma iwionlieoida em tabelliio e sejam vi fado» pela auctorMade sanitaria federal. O»
rs. pas«ageiro» devem guardaT comsigo os attestados visto como no porto de desembarque
vrJUes á exigido a erhibição dos mesmos4 sem o que nfto poderão desembarcar.

NEW-YORK

LINHA SUL NORTE

SAIM ItEDE

Saiu do Rio a 2S, directo ao

Pará. Esperado no dia 2 de Março.

Recebe carga para New-York-

KOMMY

Esperado do Sul

quinzena 
de Março.

na primeira

Para passagens e demais informações com o 1

LARGO OAS MhRCES, 15—1° andar, BELEM-r

:\eento

PARA".

I
m ê DIAS PAES

SYDNEY FALL * Co.

Movimento dos vapores.

Para fretes e demais informações nom o.s Agentes

SYDNEY PALL& Co.

Praça Visconde do Rio Branco, n.l8—Telephone, 366

Pereira Carneiro

& C?, Limitada

(Companhia Commetcio e Navegação)
|)1<: 

.IANKIKOSéde

PAQUETE

ABACATY

Saiu do Rio a 19 do corrente para

Bahia, Maceió, Recife, Ceará

Maranhão, Pará.

Frete* e in«l« lnlorniH«V« mi flflenriii

TJOKKIKA, eOMKH A <oni|i.

42, Rua 15 de Novembro. 42

1 r-:T.FJ 700

Endereço teiegraphico;

> O i A Previnc-se aos sr-;. consignatarioi que 
esta Agencia so accei-

:a riamaçôcs ate f> dias após terminada a descarga dos vapores.

KIO

PAQUETE

ÜVÜiacxxry

Saiu do Rio a 2S do corrente para

Bahia, Maceió, Recite, Ceará,

Maranhão, Pari.

na

LEILÃO

PEQUENOS ÂNIMOS

ALUGA_SE a ca»a a. 47-A( sita í avenida
«la Independeuíia, Bairog habitasreie. A tru.

tar aa Companhia de Sejjuros Commercial do

Pará, rua 15 de Novembr^ 
'A. <»

ALUGA-SE ama boa sala #ui easa do lasui.

lia de tratamento. Lango du Quartel a. 34,

X" andar. t

ALUGA-SE a íasu n. 47.A, «ita á avenida
•la Independene.ia. Baixo» habitaveis. A tr^-

tar na Companhia de Seiguros Oommereial do

^aró^uja^^^e^o^ S

AOS amante; «k hortalices. Ohogaram n"-
vas sementes de horta para a Matakdff; 14,

rua de Santo Antonio. 6

BARRACA—Vende.se uma na Vill.i Teta, n.
'29. 

A tratar na Caldeira Castello Brauco tiü.
, W»IW a

MOVEIS DE FAMÍLIA

Piano DORWGB, bella guarniçáo para sala de refeições,

grupos vienenses, moveis de alcovajcom ricas laminas, sumptuosa

cama para casal em metal, estante para livro, cachepots, grandes 
em

porcelana, geladeira esmaltada, objectos Jem crystaljje^electro-plate

e de adorna

2-Terça-feira-2

R0SEMIR0 DE OLIVEIRA

. CATALOGO NA SEGUNDA-FEIRA ,

Importante leilâ.0

CAIXA POSTAL, 22

FERREIRA COSTA & C.

IMPORTADORES E EXPORTADORES

rmazenfetas 4e Estivas Nacionaes e 
^tranfleiras

deliu, tres earteirns alia», uma graad» mena.

uma banca pa*ra corredor, dois bonn ventitli

ilore», mes.n pequenas, parteira* 1 000 «nirn-

de palitos pnrn dentes. .100 milheiros de pa-

jm'1 |»nra eigarro», 100 laMw de massa de to.

Iiinte, íon latas' de )iatA de porco »

grami' para «-alçado preto e ibraara

um.i li«n cama de madeira com téla, oms ditn

de ferro com télaf um l»<»m guarda-roupa, um

dito eom espelho,'um tnilet com pedra e

|m04u>, uma eomm^xla, uma mesa "de «abepena

coai peilra, <lita para /Htro, dito» centro e

i uitar, um ifuarda.lmira, mna mesa elástica,

um cabida dc entrada, cadeira» de vime^ 12

adrlra* 8 ditas, *1 ditas austríacas, Ü <tc

balanço, l!- mobílie com 0 pe<ias, filtros, di-

verson movei», cortes para 
'tAtos, dito»» para

vestidos, camisas, meias, cinto», faca», bri-

Ihantiiia, pó de arror., talco, (rs-mpos, e<cn

ms meias, e drversn» niimlcn». \a aifcncn

Uipes Pereira, A rua 13 dc Maio 71, 75. Te.

iephone, 34Ô—-A 's 2 horas.

DE 7 .000 kilo. de ewpccinl pirarucu 
'f vind >

pek» vapor i!*ne« de CsrvaJlio.

^ Anetorinwlo pelo* «r«. Auifii*to Mnrrioni

O.', vonderá o leiloeiro Joaquim Freitas na

armarem n. 1.—A 
'* 

H ihoras.

DE 1 .íMVMcilo» de pirarucu' de eip»*ew1 qu«l.
li d a de, vindo pelo vapor Paes de CarvaJh.i.

Vor ametori/.Jição dos sr«. A. Afourâo e

C.% vendenâ no armazém n. 1, o l^íloeir*»

lo|i(juiin Freitas.—Aí's H hora*».

DE a marão la^ostu e pewe secco, vindo pelo
bsreo Kecorda^fio.

Vuctortizado pel**» srs. J. dn Costa e C.*,
vendei^ o leiloeirn Joaquim Freitas no arma

*om n .—A '* íi horos.

DF eaMarli* fspecial pene *»cco, vindo

i mi barco H^.-xTda-eà »

Pôr eonta e ordem fto« nr«. Valente Ht'

:o, v» ndrtrA no anmssrm n o leiloeiro Joa-

qiiiia Freitas.—A's 8 horas.

EE pene seee % o esm uAo, vindo pelo bare)

H ••ordaíjão.

Vendera o MIoHro Jíwiwim Freitas no ar.
m;uetn n. por «wttoritaes.• d « *r, üuilheriue
r.eita*.—*A'g ^ hora*'.

DA

ANTIGA

Li

EMFRESA CAMALEA0

BARBEIRO — Precisa.se de uin o também
se aluga uma harbearia. Trata-se com .losft
Barcellos í travessa 7 de Setembro n. 19.

CRiEAjDA—Prrv.isa -se pana todo o servido
(lonmtico^ prelfere.se que durma no aluguel.

Travessa 8ão Matheus, 17t>. 3

CREADA ou oriído que conheça o «ervdo
capa e mais serviços de casa de família pre.
cisa so Â avenida de 8ão Jeronymo n, 7<5-B.

CXNEMATOGRAPHO— Funccionando perto
'la capital logar <Le futuro, <uipri*fco dc pe-
queno capital, ordenado su|ierior a |>»r
uiez. Vende.se. Informa l.opes Pereira, 13
de Maio, 71. 3

OOSTUREIRA—De vestidos que saiba triíT-
lialhar bem precisa-se Tiuturaria Marechal.

*\ 3

CASAMENTOS «u bailas — Alugam-** tor.
aos da easaea ou smoking, cartola tm «laak,
diversos tamanho* s modelo* novos. A tra.
tar eom mr. Dowridgie, alfaiat* na m re-
¦idsoeia i traveeaa Campo* tí&lie., 39, a 1
hora da tard*, todo* ** dia*. Pragot sa*&l-
soa. A

OOMPBA-SE uma capa forrada cm pelles,
Cartas a A B 0, nesta redacção.

CAIXEIRO I 'recisa.se de
de mercea.ria. Trata.s^ na ,
rtirtado 172, entr.' 2 de

Majrço.

um com pratica
venida Conselheiro
De/.eiubno e 14 de

;í

CHUMBO, metal, eobre, velho, ('«otnvpra-se a

melhores prs^os no Ba/ar das iTcliiueha-

Travessa 7 de 8etembj» n. U.

DEPÔS

AVI

«fll

i
a bnrüo

1TO PKKMANENTE DK FARINHAS E TABACOS

movimento dos vapores

Avi-s h* a.í» srs. iia^ajfwnia^ •• q»e «om«nte terilo entrada

fihii.ireu, » rr^icrtito talr.o H« passagem 
«lin|»r«d.i ein n.mso flscriptoj»

Auentb^ do Banco Commorcial do Porto

KMCRIITOKIO I. AIJMAZOS

na 15 de Hovsmbro ns. 54, 56. 58 • 60

Preparados 
de cosfiuça

'o plisrascraticA JoaA d* Monra lia^bado.

Compondo-se de doi3 ch«j'ets de solida

con8trucção e 
grande 

terreno

á Av. Independeneia, 4

O agente K IUTIA^O

('om naoriptorio e agenc u a rua 1H d» Maio, 
'W-A 

«* 41, vendam a quem

mala d«r a antiga 
"Emprcs* Camtielo'', composta de dois magníficos clialets

um proprio para muradin o outro para jf.-uage ou qualquer estabelecimento com-

im-rcial ou indoatrial, medindo < terreno nela avenida Indcpendencia 17,70 dc

frente por 28Ü de fundos, até u avenida ( lentil Bittencourt, por onde mede 42,m

de frente Todo construído tfe tijolos e madeira de lei; o terreno é em parte cal-

i;*d'i, tendo nos fuudou uui graude capinzul para a avenida tíentil Bittencourt.

Optimo emprego de capital

Chama-se a attençâo dos srs. capitalistas c proprietários para 
esse

bom emprego de capital.

Terça-feira 2 de março

Por motivo de torça maior Ikou transferido par.i *sse dia

As 4 horas da tarde. NO LOCAL

°l'

SUIDE liO DE JOUS MUS

CASA CAMEM

ESCOLA Musical Cooperativa—Direcção Ga.
ma Maleher^ avenida Na/aretl^ 9<5. Abertura

1* de março de 1 ás 
"> 

11- }>• m. Diamineo
e secunda, 30

ESCOVAS proijíhvlatieas para dentes e pó
Vinola e «sabonetes Pears Windsor, Habão

j»ara lavar cachonro. Vende Malakoff. 14, ru^

M. SANTOS e Lobato— Compram toda e

qualquer quantidade de goiaba, bacury, eupu'-
íissu', Iwnity, muriei, cubio ^ravit»la> etc. —

Kua Paes <le Carvalho n. 95—Pará.-

MOENDA para garapn funeciunando bom.
Jnf(»rma-«e ua Casa fialtáo. )

MUS10A e piano lns<- Domingnioi lirandúo,
leeeioua e»u ca«n dirn alumuoa e na Mia, L ru i
LaurojSodré

MERCEARIA -Vende se
/ada e depende de powo
vema de Maio, 

'M*

uma bem afregpie.
.'•apitai. Sita na tra-

>IACHINISMOS á venda l'ma eableira la-
comovei e maehina de .iÔ 11. P. Pm motor \
lu-rtaea* de 21 H. P. Um ideui de 12 H r.
Iu tormaçôe» com Htoweli Brothors u. J"
Buulcvard da Uepublica. 1|

MOTORES—Vendem se 2f ura movido s tra*
e outro s kerozsne. Para informações na a i.
ministrarão deite Jornal.

OLARIA Arapiranga, dn Manoel Laia Da-
eder Lobato. Tijolo* augiiiar»*, reetanguiare*,
ladrilho mauifo* ll*os, ma**i;o* prenaado»,
alvenaria maiaiça para jardim * poço. T*lk>
syatsma Marselha • eomuiOm. Preços Mia
i'omp*tenei*. B*eriptorio, largo d* 1'aiaeio a
33. T*l*pkon* a. 1I0H. I

PROrESSORA-^ -nli ,i
Castilho kecioss írwnre
—-?Avenida Gentil tíítt««
ea«*ss partieulares

iidrina 'ilel

ma re*ideneia

n. 4, ou ern

3

<1

11

«a «:* ¦»£ MAiii

LKPH»I«E.

I'

LEILÕES

le dita» dc j"go.

HOJE

jantar, dits» de f«ltr _
«d>.« 2«arda.loi»;a. ;;ii»rda rnu^..», baar"

Lai >»diai, la*-f»r><>«, ' "lopo* psrede, e-

cada* americana», baleia, c»fi'« de

| s»act i iri", mc*a. "">« para r-^ipa, teatlU

[4affi c|iiadr<»- luares, raad»<

hti

ne

D£

,l(M d# ptrs
ti «i vspor Aqa

T9>m 1 v#*i»dvr*i «• sf^it?

4n« *". f-rrcir.i

%'» t hara*.

pSfotet e esi í visita#

(p"* f

] 
art«4f

I '¦«NrlíOt'.

ii k...1* dc cara* «aliada

MW.a. . 9, H*

|,.m ,lf« »r* Ferreira d* Oliveira *

\ '• • koraa.' •-!

»irarsei

Isy

aikcMn,

i iNWplef wratr vifr»s«'

#« (»*|W| d» ««>, kiata», paaellae.

eleet ricidade e vario* «bjcct». qw

pi^acate» a» Ictlio na aifacia Frei.

largo d* Haataaaa, 13 Telcptea* a. M

• ! hora*

AMAlfHA

DE I »oo krlo» <4# e*pc«i*l yiraraea', viado

rspnr Par* de IÍrrS)k6 »o arasafem a.

1. i"l • ««cate l/'(i« Pereira, por euata de S,

ta«,
-•A

baix » Amaaaaas

ra ao arm»"» a. | l'mt* Uim • è»ri«

*

• •* de if. /cada. para fata de kom»m,

. . „ t» tim. bola» !>»'» ?»iAar. Pa-

J(1 „ (nu f»ra çalfad.! 
aaei*.

.? !">ft*iik»ea». a»»»*e para

im% i,íh dita* fi*'* ca'«elW>. te»ora«,

. míndex*» «|ac e^»'»n T'-*"*'*« *"

. *jí--e*ia riilia* W»fi» d* *••'*.

, A'» » &*«••

UE .<w v 4# ftrt*. carteira*.
¦Mkítlt 4» "••"S

DE e»p»*ial pirarwa' TÍad* pel» Pa"» d#
<'anr*tlM» so amiaar» a. \f prln sfeste
'Fereirs, 

pot e«»atj # ordens de qoem pertea
ee* — A*« A hosit

DE auMr->Hi para earriptorio rwavitd*» para
ifnris msi Me*o etm |tt4'
de ferr«, |»í4hi de madeira, filt
Hss*1 . s»-"»n«t, raete^rs* sitas, dita
«irteirt anerirsa* vest|toAnr*a, cadeira* «ti.

jirtr»H iljmtw.—A 
'« 

t

¦o 
ph*rmaefnti(o JoaA d* Moura

¦ í-mialo coai medalha de ovrn

XAROPK l)fc JTTTAHT. FEDEOOflO Y.
I AK\M>A<'ARU' — «tara «crta de qualquer
molaStia do peitg, da garganta, coa*tipat6e»

tuberealOM.

MARAVILHA DAS DIARKHF.AH B DE.

VNTEKIAH — f>t(» V^letriM aie caradas

ifalbvpluieaie, tomando uma «olher de aopa
" ? Horss.

MARAVILHA DA» OOMirHAHH — Oura

*l»daineete aa comicbõe» e da-tbroe, saraaa,
i"lh»»s

POMADA MARAVILHA ANTIOAHCB.
•OHA — Cara qualquer ferida, mesma aa 4*

10 ***•*, picada» de laaeeto* veacaoso» *ta.

HMUUMO MAJIAV1LHA DE MACHADO
—fuva todas aa mnleatia* d* peita, «****, r*

ipndio, garganta tussa ete

MARAVTLHA DAB BMPrSOENS — Címrm

eertn daa «mping-n» em 3 dia*. Ooraj*.

VTHHO DE CELTDONIA MACHADO—K

primeira reeoaMitaiato * d* graade valor aa*

mia*, pallidci, amarellidio,

do ficada a 4o te«a dft *•* iap.Mmnt«, • 4

poder o— s*gaia4or da madra.

GMXIB DRPCRATIVO DE SALSA OA

ROBA. MANACA' E BAS8AFRA2 DE MA

CBADO — Oura certa a

#F*üia.
gea*. 4artk-*o, eta

aòoa maÍavilh a DAM HBZOBB - K'

praae.ro rassadt* para a* *e*Ae» * fakce

ft

maravilha do ifrroMiAOO — cm

**!ieaa. v«mtt** •

-11 
DO CORRENTE

•3i«i 
ponto

PRBCISASE de um f .-i.
—-tíoulevanti da KepuJbke*r
horas.

iro. I nformae<"
67 da* 4 ái

Por ficar muitos bilhet'» , .r
re hoje a rifs da corrsntt de
—Salvo *e a quem couber 1 ti

pagar mt<
E. A' Fo

) «{iietra í

QUINTA-FEIRA

á 1 hora

Tendo dc 
fazer 

leilão no dia 11 do corrente

» /»ri ft /% f»/»e ni/v i'e ///> ^ /í
I 

JS 
4 ** * * %J A 6.-%» \ K'»*i 4Í4U4*' i4« , lláiwl iJ

vencidos previne 
aos srw mutuários 

que 
suas

cautelas 
podem 

ser ref jr/nadas até d vespera

do leilão.

TERÇO—IVrdeu.-e um a le d' ts, na,
iMiatMu pela mijDbã. Roga tracol o au
CoiMulad» Peruano ou ns administrarão H »

te joroal. 3

VENDE SE um appa rolho ein«*ma<o|frapfciso
completo marca |>atlié cm perfeito *at*4a 1
tratar aa trav***a 1 d* Ma..., M. ' »

«/ -s ^ r% rf r%
(tf ê

//////// / / ////// i//,''*////.
////////////// / /V //*////

10

V//A

1
\ -
¦
v

\
%

<<

AMARO ABREU

Pedimos i* pe*M»» adalta* fae f

4a* "Filala* ManviSa* 4* Mae*a4o", para
taaaa^em 4 p>lala» par dia, arada daa* 4* t e»

I kacaa cama maads a

•rpa afanaao «as. geladeira
i ta r 1• ass Ma

r*4* 4a «a.4
MUJLMAOLAjHLAiiATIXJL*

ABHAZBH BB

COMMlSS(»ESe CONSIGNAÇÕES

Tem sempre^frandes stocks de xarque platino, 
café. assucar,

arro* feijão, banha, manteiga, sal. kerozene, pho<phori>s. u-

'i 
baco de Bragaoça farinha Jde trigo, conservas e bebidas de

todas as qualidades.

Aaain eoao sortimentn completo dc tndoa os artigo» da| aercsana (joa

vende a preço* sem competência

Acoeita canaignaçõw <i« #en*n* procurando 
obter 

°

melhor preço no mterresse do r®niett«nte fornecendo

oontaade venda imtnediatamentej

S5
A

ai

§

i\
*

s
s

\

o

V

RITA 15 DE NOVEMBRO, 70

1NDF.RECO TELEGRAPHICO—VINA Telephone,

Bl »¦ •¦•ide W catra. 1M_

I 
1'" eoiUrUt^ p.akaa, 

^a-»---•«*«*. »9**a«*rt**, itiiiiThn, --
. It -'«• * ' 4t ri- », «

WBBMSSM—w ¦ aim JttHiifcfikltfM'il '«liinMMi!i^^STi

\ 

-— ¦¦%«% 
— 

—jj

VENDEM Si: sapat.»
aalto tamaaho» 21 a 44.

eom nslte—- •» is
its^ts Otrrspat»-

*

A PHOTOGRAPHIA OlfVr'rA

A' ra* Oonaslkatro Joio Alfredo, lã A
4 a séde 4a retrato bom * barato

ao Pari

Fai todo * qualquer trabalho photogra > «
ò-ütro oa fira do *ea atelier, todje ** d
'la* 8 hora* da sviaká '¦» j .la tard*, etpAr.a
Atuado se em retrato* .le creaa^aa e aapi.a.
fòe* .ímpia* *a aaterida*

Ar*iv« toda* aa «M* ekaeas, podeado r>n""
^Sir em qaajqaerjaspo, «* («trate* faitoa 4»

Xarope'de Jatahy. Fede(oso tSr i a

W>ri*de MACHADO T

Hao ha mala tyaiaa. eoaattpa'1»
4a peita e d* gargaata, taaaa, r».
t>er« •]***, *ta Sla.

ao * «p

6eae ntet gratíí
«i

Rm *e
I

rio Ao*'< Mi

"sas d e
A.*t. r ti

BÍ» gÜ|t!

VS «nsd<»ri
"¦¦o ds ifrieittwi, <m
f*jêt> és 4mr«M sim
qaa dallaa aa asiraa
saeseâlaiewHe.
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